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“ ;Ah! las leyes de las socleda- 

¿es privilegiadas ciiorrean t̂ an • 
gre. No hay una siquiera <fue no 
(jbUgTie al homlM-í; al delito x, 
(aíBueii. Decidy si fio: ¿Qué ley ni 
qué insfiSiución está basada en 

iiattti'alc2A humana? La« leyes 
de fe*» sociedades privilefriadas, 
c*n SI» Inic^iM rcglameníacio- 
i,eíi, con sus'  criminales coarta­
ciones y cfln sus iiiíames gabelas, 
jiacúii al hombre esclavo de sa 
ignorancia y de su xniseri^. ¿Y 
tisbéis lo que son la ignoiuncia: y 
la. miseiia? Las verdadci-as escuelas 
¿c la. vaffíVcia, la mendicidad y l8‘ 
prostitución, del robo, del asee nato, 
ácl hurto y de la estala, ¡Ah! 
¡Conía'ad.tksdón horrible, tm^ns- 
tiuísa! La ley que crea, el cri­
men, luego le persigue y le cae<* 
tiga asesinando reflexivamenlc 
al ser que lo comcte. ¿Se quiere 
jaayof iniquidad? ¿De^ea aún 
más la ley? P u «  í«m tiene un 
caiiáver; q«c lo quMne y arxvji* 
al viento sus c¡;nízas. ”

*'La ley que Ja. natiu-aleza ini- 
pnso' previameaite al , condena­
do era la de vivli', trabajar, 
pensar, creer, sentir, querer, ele­
gir, reunirse y asociarse libre • 
mente a  sus hennaixos para todos 
Kks ñnes rocisnales de vid:i. 
y la. Jey, que debió respetar y ga­
rantir en él todos esios derecho*', 
¿qbé histo?

Su| “iníeligencia creada para 
j^aísar, su coraíón para sentdr 
y so voluntad) porfi realizar ío 
í(ue piensa y siente, estas Ireí 
uerzas productoras faerín ' esíc- 

por la falta de niecUo3 
de instrucción y de trabajo. Y  
no pudo instruirse parai alimenta* 
su almp.; y si n a  pudo trabajar 
tara, alimentar su cuerpo; y si 
gnoranft: y  miserable, y «faede- 
ciendo a  una fuerza social contra - 
ventom de las leyes de la na- 
.oraleza humana, delinquió, ¿por 
qué el patíbulo^ ¿Para qüé la 
íárcel y el presidio? Las E»eie- 
tlades del crinMii, ¿qué puedea 
espetar más que el crimen m*®- 
iao?”<«

“La naturaleza, que hizo libre 
Eu conciencia tan Utoe conio Ja 
marcha de l<» que gii'an
pm* el firmamento, fué Canatl- 
zada por la ley, que le imposibi- 
{Stó dÁs conocer suŝ  derechos y 
sus deberes y toda noción del 
bieju ¿Hizo acas* algo la ley pa 
ra alianbrar su conciencia, osdu 
recida por las tinieblas socia - 
les? ¿Qué ntcdior le proporciíwá 
para facilitar »u Ubre cjercle?j y 
desarrollo?

Olvidó qu» si el hombre no es 
Ubre er su conciencia no pucflí 
serlo tampoco frii ninguna de las 
c&íei'as 'le la vida; ¡wrquc las 
demás I’bertides no san más q:w 
modo® diversos por ios cüai*:s 'a 
concieíirra se n-aiififsta. realizan­
do los üi^tínlos fines de la viua, 
que en su congmto coiistituyen 
el fin humano. N c , tmt» presente 
qce la. libei'tad social, sí no ha dxs 
tttar constantemente ajncnazada 
£e serias conmocson^ debe ser 
robustecida por la libertad moral 
o de conciencia.. c>:ue transmite » 
la üoeiedad todo el bien o el mal 
en ella contenido. No quiso reco* 
íMucer que el dessrden exterior eé 
efecto dei desorden interior. Que 
es la causa de aquéh y que, por 
lo tanto, lai base de tod« refor- 
uu. política y social reside en el 
iíiter'tfr del hombre, en su con­
ciencia. ¿Y qué hizo la leyí' ¿Qué 
inedios facilitó a  su razón, que e» 

cfncargada de ilustralí la con­
ciencia, dirigiendo y aiumando la 
libertad, y estableciendo d  orden 
y la armonía en las deteimlna- 
eiones indÍTiduale¿ y en las reía • 
íiones de bu vida social? Centra^ 
Uzar la enseñanza, privilegiarla, 
t^rpetuandur ignorancia y  la 
íttistria. Y  sí la ley sentó el inin- 
clpío del^mal. ¿por qué se qucji 

sus legítimas coíisecuenciaí!, 
íel desoí den político y fiel des 
equilibrio social?
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LENCI
AÑO  X X I I    —  NUME310 6.775

JUEVES 14 DE  A BR IL  I>E lí Ü8
D IM IO  E E P IB IIG M O  BE ÍZOÜIBRBA i m o j m  25 céiilifflos

¡V IV A  L A  R E PU B L IC A S
U T IC A  SE 
AUTE EN

' S f  í o S r  J s  E f o U E  m S t  IT Íl c I s ^ t ^ E  e n  t o a  h o r a  s e  c o n -  m EXCi;SABI.E  DEL PEOGBESO
™  AI, q S S Í£ a “ i G ü 1 l A1.. KSTA c o n - C IE  COJÍ LA INJUSTICIA. A  RE- C-IBEN Y  SE EJECUTAN C N  «OCIAL. LA  KEPBELICA COBUAHA

SON IvrEDTDAS P O L IC IA - REPUBLICA ' E S  L A  CO N D IC IO N

r^,r^r.r HV T TPWJTQ Tft’W s j KLLOS PERO SOPORTAD LA OPRESION, IQUE CON EL MILITARISMO» PARA QUE ÑOLES; A  TODOS LES OFEECPRA
P L A S M A  E N  F O R M A S  S A C iV D A S  T S n K G U N O  M A S . L O S  T I M I D O S .  M E J O R  S E C T .U I I S M O  Q U E  E L  D E  ^  V ^ ’^ L V A  A  S m o m
B E  N U E S T R A  IN S P IR A C K ÍN  D E  LO S  ESPECTADO RES BEN EVO  S E G U IR  L A  SECTA D E  L A  VER-» C IK ) DE  N IN G U N  GENER.\L L A  SERA U N A  M O N A R Q U IA  SD Í R E Y :
D E  I.U E 9 T R A  IN SP IR A C IO N . D ^  JUSTIC IA  Y  D E L  P R O  EXTRAÍDA IL U M IN A C IO N  »F .  Q U E - TE N D R A  Q UE  SE ít U N A  HF.PUBLT-

SU  S S l A DO NC e"  G ÍIESO  SOCIAL! CON ESTE A N I -  R E R  REDLM IRNOS A  FU E R ZA  D E  CA  REFU BLIC AN A , PEN SA D A  PO R
N U E S T R A  SEN SIB ILID AD , Y  
GPiADAS PO R  N U E ST R A  E N E R - piEJtDAN  
G I A  L A  P O L IT IC A  ES. P U ^ ,  j j x z  Y  
CONFIA>íZA  E N  E L  ESFUERZO ,
OPTIMISMO. NO H A Y  POLITICA

\"ENGiAN 

o SE
SIEMPRE C O N  É L  E N E M I G O .

DE H O M BR ES DESENGASTADOS. C U A LQ U IE R A  Q UE  SEA NUESTRO  
D E  H O M BRES TR ISTE S ; N O  H A Y  C U ALQ U IER A  QUE SEA

r W  M O  SE TR A E  LA  REPUBLICA. S I B U E N A  VO LUNTAD . N O  NOS B A S - L O S  REPUBtCANO S. G O BER N AD A
q u e r e m o s  q u e  N A «C A  SANA Y  T .IR A  ASEG U R AR  I*A L IB E R T A »  Y  D IR IG ID A  S E G U N  L A  V O L U N -

V A Y A N  PARA 'v iV ID E R A . L A  REPUBLICA  N O  P U E  D E  C O NCIENCIA  Y  L A  IJM TRTAD T A D  DE LO S REPU BLIC AN O S. A
R E LIG IO SA  CO N T O D A S  LA S  C O N - J^STA O BRA LLA M A M O S A  TO D O S

LAS FUERZAS DE LA llE P l - 
BLICA, EN SUS OPIIRACIONT'.S 
CONTRA I*A CABEZA Di^
FUENTE DE B/U.AGIFII, CON­
QUISTAN OCHO L 'IPO R TA^- 

TES COTAS

' Se luchii on las caílc^ clt Vall- 
ftigona; más tíc la miia;l ele 
dicho pueblo liertcncce a los 

leales

El parte oficiá.1 de gucri'xa 
ciUíado anoche cUce:

f » -

P O L IT IC A  DE H O M BR ES C IR ­
CUNSPECTOS, QUE N O  Q UIEREN  
AR R IESG AR SE  A  FR AC ASAR ; N O  
H A Y  P O L IT IC A  DE H O M BR ES F U ­
T ILE S ; L A  P O L IT IC A  E ST A  R E -

L A  FO R M A C IO N  M E N T A L  Y  M O ­

R A L  QUE H AY A M O S  RJECIBIDO, 
LO S  Q UE  ZNTRFJMOS EN ESTE  
COrvIBATE DEBEM O S IR  POSEI* 
D O S  D E L  M A G N IF IC O , E N V ID IA -

N ID A  CO N  E L  SNOBISM O. NO S  
O TR O S K J E M O S  R j E B A S A D O  B L 5!  E  INCO NTIH ASTABU l F A N A -  
A Q U í E l L L A  E ^ A P A  DiEOADENTÍE T ISM O  P O R  LA  IDEA. DEBEIS  
D E L E S P I R I T U  E SPA Ñ O L Q Ufí TE M PLA R O S  E N  ESE FA N A T IS - 
C O N T A B A  PO R  M ESES Y  A U N  M O. CUANDO  TO D O  ESTA  D l -  
PO R  D I A S  E L  T IE M PO  QUE LE  CHO. E X P L IC A D O  Y  PR O BAD O  
F¡ALTABA P A R A  DES^VP/VREOER'. ES H O R A  D F  CO ND UCIRSE  CRE-

D E  SU R G IR  COM O I^'N M A L  ME«
Ñ O R  O R IG IN A D O  EN LA  PO D R E - SECUENCIAS Q UE  ELLO  T R A *  E N  LO S  QUE P IE N SA N  COM O N O S -  
D U M B R E  Y  CORRUPt IO N  D E  U N  LA  V ID A  C IV IL  Y  PU BU C iA . N O  OTROS, SEAN  JO VENES O  VIEJOS. 
REGIM EN, S IN O  COMO C R IA T U R A  pfOS B AST A R A  O FR FCER  A  TO D O S ES V A N A  E N  P O U T IC A  ESA  D IS -  
D E  N U E ST R A  ENERGIA , FE C U N D A  t o S  PUEBI*OS H ISPA N IC O S  A Q U E - T IN C IO N . E N  PO LIT IC A , LA'S G E N »  
T  ACTIVA , SEG URA  D E  S I M IS -  LLO S  TE R M IN O S  D E  CONCOi^DIA  1 'ES N O  SE C LA S IF IC A N  P O R  E D A -  
K A . L A  R E PU B LIC A  TENDR A  Q UE  Q UE  SUBSANEN, S I E S  PO SIBLE , *>ES, STITO P O R  O PIN IO NES. H A Y  

C O M BATIR  CON U N A  fllANO M iE N  txAS ABERR ACIO NES 0 *?RES0 H AS V IEJO S Q UE  SO N VO LITANTES  
T E A S  ED IF IC A  CON LA  OTRA. LO S DE Q U IENES ID E N T IF IC A N  L A  G LO R IO SO S  D E L  REPUBLICA>TIS- 
TIEM PO S SEE/iN ENTONCES M A S  P A T R IA  CO N  E L  S IM B O LO  R F W - MIO. H A Y  JOVENES Q CE  A  T íT U -  
D in C IL E S  Q UE  LO S A C IU iiIE S , G IO S O  Y  E L  S IM BO LO  R EG IO . L O  D E  MCFÍJERNIDAD R EM EDAN  
PO RQ UE  HABREM OS ECHADO  NECESITAREM O S D IL A T A R  L A  E L  PEN SA M IE N TO  FASCISTAL N O S -  

BOBRE NO SO TRO S LA  R ESPO N SA - R E PU B LIC A  E N  E L  TIEM PO, P R O - O TR O S QUEREM OS TRAB.'vJAR  
B IL ID A D  D E L  PO RVENIR  D E  E S - P A G A N D O L A  E N  L ^  G E N E R A C IO - C O N  N U E STR O S  ' IG U A L E S  E N  
PAÑA, N O  N O S  BASTARA BAFRER. N F S  Q UE  N O S  SUCEDAN, PAR A  L O  IDEAS. TO DO S JU N TO S  A C E R T A -DESECHAM OS L A  O PR ESIO N  D E L  y e N D O  A  C IERRA  OJOS QUE ..........   ^  __________  _______  ________ __________ _

PASA D O  Y  LA S  ASíORAUTZAE H IS - d a r á  L A  V ER D AD  ‘ e SCOBA'ZO Í  L  IN FEC TO  C U A L  L A  ESCUELA DEBER A  SER REM O S A  d ÍÓr N O S  L O  Q T O "*M A S
T 0 R3 CAS. DE  FR EN T E , A  Í A  R E A - ESPAÑOLA. N O  T E M A IS  C LER IC ALISM O  DEL, ÍÍSTADO. N I  N U E ST R A ; Y  NECESITAR EM O S F A L T A  N O S  H AC E : U N A  ESPAÑA
LIBAD , P O R  A D V E R SA  QUE P A - LLA 3ÍEN  SECTARIOS. Y O  ACABAR  CO N LA  D E M A G O G IA  A R R A IG A R L A  E N  LA S  M 4 S P R O - I.IRRE, A  L A  Q U E  PO DAM O S SER­

BIA- LO  SOY. TÍSNGO LA  SO BERBIA  F R A IL U N A  Q UE  A  L 0 .4  LIBERALES FU N D A S  C A P A S L A  D ^ IO C R A -  V IR  SLV A M A R G U R A .”REZCA, HEM OS D E  M O D EU \H LA

CO N N U E ST R A S  PR O PL\S  M A - - -  ’  A R D IEN TE - M ODERADOS D E  HAICE U N  S IG LO  CIA, PAR A  L O  C U A L  D E B E R O IO S

T e s t o  n o s  l l a m . ^  l .^ v o -  ^ ’ ŝ ^ t a r i S ;  y  e n  u n  y a  l e s  p a r e c í a  R T U G N A > -m  i ^ m o s t r a r  c o n  a c t o s  q u e  l a (I^ labras de Azaflia)

L A  E S T A M P A  D E  hace s, . tp. aNos

AQUELLA SINIESTRA 
ESPAÑA VENCIDA EL 14 
DE ABR IL

DE 1931
E l  oarica'tuiista acei*tó cumpl d£‘*  

mente. Con cuatro trazos vlgo» 
rof.cs, haciendo jugar con generosa 
ü>tuición los blancos y los negros, 
p’.antó al Berbén aquel ^el Barr:.inca 
del liobo, de Iffueoribeii y Annual. so­
bre un mao-zo dllón. Poicóle al pecho, 
como ac<©tumbrabai a, llevar on la '̂ 
inútiles, lujosas paradas, una- consbe- 
lación de cruces, de medallaas, entre; 
ellas la Laureada' de San Femando—  
¿en qué comibates, en iiué g|lor;o^  
tíatallas las ganó?—y la .espadia. i^nútil 
entre las largas y flacas piernas. 
Luego le ladeó la cabeza, de duras y  
grue¿‘23 paredes, y sobre uai fondo de 
hol’cas, traz-6 uBa icorona i.tal rema- 
tiida por una crus; s o b ó la  sarcástico 
de un perseguido, y el pesíil ixicon* 
fundible; una niandíbiaa btnital, una

LA ALEGRIA DE LA PROCLAMACION
DE LA REPUBLICA

S P A íiA  pa£6 do la Mciioríiuía. a ! Pu^ar <rjlmin3ijdo en unas eleccionesE la. República sin .-aungre. m  de- * civiles. E l resultado electo-
d r , 6ón el proce£o de una revolución 
violmtíj. En  1931. lo  mismo q\ve en 
1873. En  1873. ckE^uéo d? leerse en  
un®, £eiá.ón de Cortes la  abdicvaeión de 
Amade^c  ̂ de Saboys> la RepUblic-\ que­
dó eolenmemente rproclamada. El pue- 
tlo eKcontró con que tenía la  Re­
pública « n  postularla él; que había  
d? cargar con la  reípon.^abilidad de 
gobeni3.rí:s por ci n'lisn^o (íespués de 
hab^r dejaidc que, por siglos, le go­
bernaran como quisiera y quieii qui­
siera. “S i en 1873 no hubiera habido 
•en ffispaiüa republicancs— escribió Pi 
Margciil— , hubiera tsido preciso impro- 

. visarlos. Aún habiéndolos, y  no en  
‘ certa cantidad ni desprovistcs mu­

ral -decide a la  opinión ■v'enoedora a 
desplantes, sin ataques cruentos, sin 
dei.jx>jos tfü r̂ados. No hutw cíe atacar 
ni sitiiar ¡fortaleza algxma. porque en 
ninguna fortalezíi. enconfc‘0 rasiaten- 
cia.

E l et^scítáculo de España en aque­
llos dfcis luminos.os de abril es inol- 
vidi2ble. Todo reía: las icaras, que 
teníaai una alegría de gei-ininal; las 
niu’.titud'SG, que lo  invadían todoi y  
depursájan e l aii-e con canciones de 
paz y  de triunfo; jns casas,'que ofre 
cían Is.-s' 'b,->¿as ablertes en jú o ilj de 
sus ventaffias y sug balcones con las 
colgaduras y bamc'ferae de los R.U tan­
ticos colores nacionales, las icall̂ fin y

• ehos envidiables prestigies, fueron » P’azas, que hervíjin con e l albos'ozo 
i no vci-üs los monárquicos que. Éobre 'Ca^^doawo e in fantil de una Í5»sta 
! los restos aún calientes de la  M ó^ar- ^  Historia seimla estos trán-
: quía pudieron, sin asombro'de nadie, \ ^ tos de un régimen a otro con m an-
I prociaffnsTse repiiólicanos. Hombres i. chas ds' sangre; con jornadas t-aneibro-

* sas; con episodios de incortidtumbre
I draniáíica: con derrumbamientos <aó-
í ticos; cón sucesoe en lo.% Que destaca

: hubo que haBiéndOse levantado Conse 
paña un sclo día de gloria, planteán- f jercte de* un rey, tó acostaron minis-

   dolo batallas a un pueblo que sólo as« j República. Vino- la  Repú- ^
nariz cciTa, cruel, y un belfo  inbécil, i  ^  trabajar y a  vivir con d ig - | \ figurón trágico que prevalece irnos
cavando, bajo espesas cejifis. loa ojoa L a  alzaron los que a  todas h e - \ ^  imtwsáei-on Ips ciiv-^aa^-ancisG.» En \ «loir^^^os o en que la  irajcíheduanfcre
ilumónadoa con una nür?.da soberbiai.
da desaííO’a todo un p'-iohlo. vma ma • 
rada que grita: “ Cuando quierm  <iiie 
enarenen las calles; qv.e salgan esos 
reípbUcaiios” , sin pfirjuicio de <lueH 
después, en una. noche histórica., vien­
do a i puebft en pie, huir, buscaoido 
las sombras de la  noche y un barco

ras nos hablaban de la  patria, monc"* ) 19 31  ̂ ,̂ 1 fenómsno histórico es equi- 
polizan^o SU! dulce nclii^re, y_ ahorai j valsnte: un período de agit'Sicíón pÓ- 
ti-aen .jatra vencer <ai pueblo r.ne les \ 
voició el 14 de abril, reconocaéndose ¡ 
incaipaces, de una p-wte, y fav '’’e - j 
deudo de la  otra csdiciosos d^icn ios j 
enexilonisb^, a  italianas, a  moros, a  j 
alemanes que irrumpen por el pai?,

al filial del viaje, dejando abandonax”  \ pj-ofanando las tumbas de nuestra  ; 
doa a  la  hidialguíaj de los triunfacJo- j héroes nacionales, destrozando pue~ | 
ros, a  la  mujer y  a  los hijo®.-. ' J blos cuyos nombres van unidos a g lo - | 

¡IMagnifiCA. eaiica.tuia! - En  ella se i riosas pdginafl de nuesfeu liistoria. ¡ 
reúne todo el carácter del ominoso » a s í  ̂ gobi-e el solar de Velaotíe. en _

se encrespa y con furia satánica deja 
la huella hoTjc'a de una fu em  de W- 
nalumlezla desen^-adcnada. Ei jierío- 
do qu^ en Francia '̂a, de 1V89 a. 17i?3 ló 

hace cien 'aiños, reunáendo toda.  ̂ sus | •viven con mayor o menor intesisltíad 
fuerais.para aí>lastar en nuestra pa“ | :\qq pueblos que entran en lonai 
tria la deücad'a planta de la Libertad.  ̂ levolución. En todos linay venganitas, 
A  su cabs3a va Fran<», cíen- veces | crímenes, desbordamientos de cdi.os, 
traidor. Una nube de clérigos tendice t £ui>]ínüdade.s en la., incoiporación gi- 
SH3 &rmías. G ^erales extranjeros le j g-antecca <f*? las niutíiedumbreo en el 
inspiran. E speja  enjambi'es de ®vio- j momento que adquiei'en' conciencia 
nes, -echados a  volar ^tod®; lo.v dlaa | p]gnia de su responsabilidad, actos pu- 
pcn" 106 ciclos de Esfxiña, siemibran la ! y cjitcs 'ejemplares de justicia

rdnado: scírerbia inúül. esi»a.das que . Santander, se -calza las espuelas el ™ j«rte  en humüdes aldeas en pc“  j popU:,j:. EEpaüa fué una. excepción.

lili íe i n  II i i  
i  Plilai f! !í!!H

AVÍSO «
pone en conociniíento Ifls

que tengao alhajas emptüa^ 
*^8 en este Monte de Piedad, royoe 
*̂ ®8^ d o s  hayan sido expedidos o 
fojiovados con fecht» anterior a  1  de 
septiembre de 1 B37, deben procedo* a 
|a renovación de eetos empeflou an -  
^  del día. 15 de los o&rrientes ooD 

íin (if, i«ritawfc' lo» i»iv*!íi£io« *  «rae

no destellan en los combates; oropel, | dtaüano de Caporetto. Asi, por el 
petulancia» y estupidez. ,EJ5pafia 'Cn. 4 coso de Zaragoza, asomándose 'al l 
cruz sobre campos calciTiados; los  ̂ iroríillo del Carmen o ¿oibiendo al pa. ! 
pueblos cayéndose pieda-íi, a. p’.edra; j laclo de la Aljafería de scberbioti a r - \ 
loa más intrépidos de Ioíí españole.- j tesonados. bajo los cuales celebraron; i 
emigrando o consumié'ndose en el J Isg aaT.gonesea de la guerra de ra m -  
foaido de las 'cárceles o subiendo laj j d^ndencia , patrióticas asambleas, 
loa cadalsos. Y  por tocias partes lai • rompiendo las biaidosas con las cula- 
fondo de coaiventos; pci? todas partea i tas de sus fusiles, ^  ve a  los soldadós 
el lujo Escandaloso y feaOTÜeg'o de ur^ f de Hitler. Y  alia, en tomo dél San* 
religión que nacida 'fin una choza pá" í tuario de Covadonga, en el Norte, 
ra  alivio de p e r s e ^ d o s  y humildes, ! asomándose a  uâ  paisaje do altareras
sulo^ con sandaSiaa adom^ti-as de p ie­
dras predosas y 'blandiendo ’.!n rc"* 
bajsto cayado de oro las e « » le ra s  de 
raánnol de los •palacios. E l charol de 
loa tricornios y la  sinierltra, cruz «rcia- 
rilla de lo.q correajes de lar guardia 
civü, acentúa el lúgubírp caréctrr de 
esa estampa*, es<í|inpa que creimos 
anlnconada' para, sien-tpje hace siete

cumia-es y de risueñas praderas sobre 
isa <iuc a.rroja el -robusto pulso del 
Cantábrico, un dilatado eco, vprije- 
ne'2n les moroc del Atlas, los duros y 
crueles soldados de Mahoma, de&ecp" 
dientes, lejanos de aquellos que en 
axíuel mismo lu^ar fueron vencidoa 
pea* ejércitos a  cuyo frente, b la n d ir -  
do ■una cíus. coñ místico árTabato, 
iban obispos de leyenda, forrados deañca. ta l dí’a  como ho.v. en  el trssste"

ro de la  Historia. ¿Para  .'¡lempT’e? \ bi'.el’ra de alto a bajo.
¡Qué candidez la nuestra!' Hac'>, sii'x ' Aleada esté esa España negra, de
embergoi. .pcco\ míancri'tifed'-wañn'? ,^sii » y  horcas, que busca, su inspí-
Españai negra se airó o ju lto  loa que i i'acióu en los sepulcros de E l Escorial,
sin efus'óai de -sangre, sin violerícias,.[ torrecne-? del castilla de tTcies,

vaiftüou i  ÜA -  za; Uiunfaron el 14 dfe íibnl. 'V  alzad'^* . crueldadf'3 del de Alba
ríiANCOFCO^ está. L a  alzaron con fespadíTs loa r ^  intolerahsias de im Beato

 ̂ , generales que iw  s'jLpieron ti'fir a. Es^ 1 Juan do R ib2i*a; alzacla cstú, como

^  biAoetrlo m J dáwluíb lUtfftS'

bladaa y floredmtea ciudades de núes s 1573. j_g3i_
tro territorio. Vigilando lag peript-d^ \ ^o oyeron el tambor de
y perspectivas-de la lucha, el B->rbón i Vareruiss; el rey pudo, abandoiiando 
esa de la oaaicatura, Femando V II  y ría jo.'j suyoK, huir por carrsitersf a Car- 
medio, según su tía EulaUa, es decir, 5 tageija, y en Cartagena, sin peliffi'o, 
mucho peor que aquel que todos te- i. embarca4¡j; la reina y  sus hijos piuiie* 
nían por el més villano de los reyes \ ron qusdar en Pflvacio, confiados al 
de los tiempos moderaos, íelicoía a  « corazón fe  un pueblo que poí^ible- 
R'an.co por sus victorias— î .no fclici* \ mieníe' is>óla es corazón, y  no sólo salir 
ta.ba sU abúralo a  Napoleón por sua j tranquilamente en tren p «ra  Fraílela, 
victorias sobre los españoles de 1808?—  | sino ci-uztar su tren con « 1 tren que 
iNo importa! MedinwK bien lo qu6  nos traía de Francia a. nasotroá^a los 
representan; sabem‘ó¡s Jos C u r s o s  \ v^ftorícsoe que volvíamos, sin qué, al

.untad. N o  se lanzó una p̂ trdra- con- 
ra  un cuaHel; n i contra una iglesia; 

ni con/tra un cotiwento. rueron únaca- 
memte desmontadas y  arrastiudas por 
Maj¿irid' a i^ n a c ' estatuas. Nada más. i 
Más que e l rostro ceñudo de una re- [ 
volucdón. el tránsito d? un régimen a j 
otro tuvo en España e l aire jomando 
de una verbena.

¿rué un'- bien; fué un mal que los 
acootecimientcs se produjeran asi? 
Fué, en unos 'aepoctos de importan­
cia, un b¿e« evidente. La  Repú'oiica 
espaflblix pudo cser reconocióla len ^  el 
espacio de breves días por todas las 
p o ta d a s  y  adquirir aeí el regimen 
la categoría de una plena y diecla¡rada ; 
lé^itisnidad. Pudo lograr, sin im po­
nérselo, e l a ca t^ iien to  recpetuoso de 
la  fuerza pública qfU'?, formada* en el 
rulto a  la ley y  aceptando ccmo base 
<Se la  ley la. voluntad populai, reco­
noció €51 la  República instaurada “por 
el sufragio la  expreídión inidiscutible 
de dicha voluntad. Pudo, conseg-uida 
limioc'iatanDaite la  normalidad, sin 
vacilaciones que debilitaran la jerar­
quía del Poder n i desviacionec histé- 
ricais que obligaran a l Po¿ier a  reipri- 
cir o  a- galopar, ii'ilciiarse la obra se­
rena. de edificación «'e l nuevo Efitado. 
Todo esto (Constituyó un bien.. Un 
bietn cuya amplitud no puedo juzgar­
se poi’que no es posible, poi'a compa.~ 
rar, sii.íu'ir paralelpnvi^nte el máfimo 
fcuccíso híítóc’Ico tíiüiitro de una rea* j 
Jicod opuesta. ¿Pero’ fué un mai tam­
bién? Sin duda. L a  República pro- i 
clamada con esba alegría .sería eter-'j 
na. Ccuio no podía ser así, cuando el 
aiLbcffCBO desapareició. por ha-ber-íe ago 
tado, por una parte, la  papaciic'íad eu­
fórica^ de nuettras aljnsn, y por otra 
paa*t<e, {poa* empezar a p^ner al cspa- 
tñoil-ciiiadiadaaio frente a lo.s problemas 
de Gofcii3m o  que el español-súbdito

EJERCITO DE TIERRA

ESTE. —  H a proseguido la opo- 
ra-díu contra la  cAbcia de 
ts do D a la su e i - ,  conquU'tand' 
nueíJtras fuer;¿a5 , a.I norderto de 
l A  Rápita. Ifus 'coiaq 36,1, 347,
328, 323, 320, 311, 317 y  30G.

Continúa el jnteuso combsute en 
la.  ̂ cotíis :í02 y 279, al noroeste 

^dcl nUi:ano pueblo.
" • También (lia prosegr.Udo nuestro 
a ’̂onco en dirección a  AAcualu- 
Vallfügona, lurhándcse en las ca­
lles t'tó « t e  pueblo, que en niáe 
d© su • mitad ha fiido ya recon- 
o.iuíAadó por .la.-? troipaa -de la  
RepúbUca.

E N  EL SU R  D 1Í.L EBÍÍO  «'R A - 
CASAN  T O D O S  LO S IN TEN TO S  
DE LOS FACCIO SO S Y  EN' E X ­
TR EM AD U R A  NUESTRO S L U ­
CHADORES A D E LA N T AN  EN  
EL S E d O R  DE  PUENTE DEL  

AR ZO BISPO

A l Sur del Ebro Iog rebeldes, han  
coníL’nuaií-o siis ataques eai ei ¡sec­
tor vde Catí, luchándose íon  ex- 
tiiaoa-dinaria. violeiicia. en las cer­
canías de Chert y  Tirig.

En ei frente de Oáoeres na sido 
rectifioada a  vanguardia nueotra 
línea c-n l a ' zona de Puente del 
ArzoSjispo, habiéndose rechazado 
rotundamente los contraataques 
enemigos.

I^n los demás Ejércitos, sin no- 
vedbd.

L A  “G L O R IO S A ”, EN  U N A  J O »  
N A P A  DE IN T E N SA  A C T IV I­
DAD, C A ST IG A  DU RAM ENTE  
LA S  CO NCENTRACIONES E N E ­
M IG A S  Y  NEUTRiVLIZA LOS  
CRUHINALES rR O P O S lT O S  DE  
LOS A V IO N E S  IX A LO -G E R M A - 

NO S

A V I A C I O N
Nuestras «ccuadrilles de bom­

bardeo y  d'? caza’ han efectuado 
hoy dos íuei*tes ataques sobre 
tropas enemigas por la zona de 
Morellar Se hizo intsnáo fuego ' 
sntSaéreo .a  nuestros «i^raíoc , 
pero todos regresaron sin nove­
dad: a  sus bases.

Nuestras ei:uadrniss d:; caza 
han «¡metrallaí’o en vuelo rucan­
te y  con gran eficacia* tropas mo­
ras por e  1 sector del río scs??.

Todof; los aparatos^ regresaron- 
sin novedad.

También saJiei^n en persecu­
ción de aparatos enemigos ^ue  
bomberdearon por la  partfe ds Sa- 
lou, haciéndoseles 'huir.

Se haai hecífo varios fisrviclos 
de vigilancia marítima, de todos 
les cuafles nuestros aparatos Cían 
xegi'esajdo ein novedad.

L a  aviación it)ctloaleniana inten­
tó bombardear por la zona de Mo  
relia, pero lo impidieron nues­
tros antiaéreos, que hicieron 
huir a los aparatos enemigos, 
tonsiguiehdo derribar uno de Ips 
báanotojBS, que cayó ardiendo co­
bre la, carretera a la  vista ce  
nueeíLros soldaxJos.

IntiRntó otros bombardeos por 
Portboii, Gerona y Tcrtosa., que 
fueron dificultados por nuestra, 
ojrtilíería. antiaérea y nueeüros 
cazjaa.
- E!n Ulldecoma deíAruyó íilgunas 
viviemTas, pero no causó victi­
máis.

civilí' Asi como después de las jom a- 
no t «iía , empezó a 'creerse, a  •te’-Werse' verbeneras del 12 a l 14 de abril . 
o seniítrs* que la. República se perdía. ^  prudente. d¿ Gobierno
Que no em  lo^que se ífoñaba que iba a_ >iqq ojoe. de ciertas clases so-
a sea*. A  unos, lo que empezaba a  rea- ^^ra demoledora, y el G o -
lizara? ¡por el Gobierno, les pí^rscia. jj^prno un Poder deniagósioo, fei leui 
muciio; a otros, -le.s parecía poco. P a - J2 ide abril se hubiese iniciacLo una 
ra  un«£. la  República bnbía í^sfigura-'i^omnoción trágica y profmida, el Go­
do 'SU poreonalidad. rom^íiendo su .bierno que hubiei-a puesto fin a ella 
unidad espdntuai pi’imcra; para, otros, habría parecido a. esa¿. ciases sciJa- 

con que cuentan, pero estamos per- I pasar por. las estaciones ante la  muí- f ocalbaba de desísicar la  personali-' léo, por demagógiro' que hubiera sido,
d sd  que diebía'íbner. E i menov grito, 'un Gobieinno bienhedaor, y su obra, 
les pai'ecía a unos una tonnonta re- 'por radicalismos que la hubieiran iai- 
volucioríada; el menor desmán, la  foAnadO', una obra liondameoite con- 
aruaa'qiiia; el menor alzamiento de la  ¡seivadora. 'Fruto de la alegría popu- 
gente, el ainuneio de un tenible des- i la r y llevados a los Ministerios en- 
boi*damle’nto popular. ;.Habríai?e pa'O- ti-c abraaios y vítores aentimeintalec, 
Qucitío esta c-ituaí.ión si la República ;no podfetmos áfer un cora^zón distinto 
en vez de nacer elitre risas hubiera éJ corazón del pueblo. Manc'iatarloa 
surgido enta*e lágrimas; si en vez do del [pueblo no podíamos tener una 
encontrar un camino de rosas hubie- severidad que él no tuvo, y menos po­
ra tencdo que afianzarse al final de díamos llevar la  Rspública por el ca - 
una ru^ta sembrada de cadáveres; si miijo que la  ■revolución ce vanaglorió, 
en vez de ser el principio ds una como una ejecutoría histórica, n-; no 
acción coronada de alegría hubiera haber -'‘etnü.’o ella. L a  r-íe^ío, d-rl 12
sido el r?TO?’te concillado;,’ d:? un pe- ' ____________________________________________ _

. riodo dramátirro y  violento de gucri’a (P aS A  A  LA  P A G iN A  .C U A IíW ,, ,•

suad:dofl hoy-m ás qué nunoa. de que ‘ látud enfervorecida, que noti aclamaba 
su ta-iunfa ©s imposible. Nuestra fu e r- • a  nosotros, hubieríi un danuesto ni 
za brota dé las enírañag de la  patria, s una .protesta para los? caidoe' que es-
Batallan a  nuestro lado la  Razto y \ capaban. Los caciques rtirales que-,
la  Justicia; tenemos con nosotrus las \ a.demás, en los últimos tiem.pos h a -
sombras de nuestros'héroes, de rú es- ; bían utilizsaic’io férrea y  aa-bitraría-
tros mártires. iNo podemos pJi-der! | memte los poderes dictatoria^ce, que- 
Y  herederos legítímog suyífe a  pesar j daron confinados' en sus hogares, sin 
de todo, vamos hacia hi V io+^ia que- ) qijs uno sólo de estos, hogjarea fuera, 
r'endo cerrar de una vez pura s’em - i oealtatíio; o más cautos, sj3 incorpc- 
pre. con puño de h-^errc, e l periodo i raron o, 3a  corriente popul ar. y  el 
de las guerrao civiles en Espaf a  y  I pueblo, no sólo no los r ^  udió, sino 
abrir, a. nuestros • hljós dilalada.5 y  ; que los fcfütaió en el primer puesto, ci-o- 
soiirientes perspectivas en que puedan -■ yéndo’os con aquel gesto Pstiiín Vaos 
fundar con &?giiridad su vida..  ̂ de toda.-? sus culpao pi'átérltas v  t'.on

í U l I O  JU£T  derecho-a^^seguir imponiciít'o su vOí-

,'y-i

Ayuntamiento de Madrid
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Reuíitóo oí Caffiiíá Provincial tíe Jas J<jrc;:.Ux'í«s úrt íiü-puJi"-
cfeSw tía Vaí*K '^., ccrjlarüíxmoi't's. c?u ^  eírnntí¿ L oc ii y a  vk ía  d?} 

Jtw:saaó pttr cu «6 k b ‘Cuu!:a:¿a K'jixvutlTa 2í'ici«i3Ajy- b a  siáo 
zoomtía el £Sff?3¿enít! ací2s*i:^a;

Bi- Comité ¿8-Ia  J. * -í'i, a  fcíKÍa'i rriie&tT&s a-Ti'!:*"
fioQ di? Jií p>e '̂lr?2>Ji y xsjf.Xzl, iy&¡:A warinn a  Irxi'wníí’.íer el ¿'«-Jiiuv- 
SHÍJíato vaÍKirtfiiio ü.-UK/i»í'lá-3 ti Oo'cjsr^o üc 2a P.eí/ü’iJlca.

. Para c-̂ Io, t.-íi ccíla ASl•’v̂ ’Kc-■t̂ 5f.l V.--jívi f.? ?5ÍFit;l<?ci'vA una ” Oa<fS:“  ¿a 
Retiu:íi;snif.r.to’ ‘ y  iva ^claírtarioa i'icií,r¿*i a Ccr¿:?tó X^cvl^i-
c>al ccn^íóís i'eí-i>ecíiví>3 carí'í’t:?,-t-r:;- ch; ¿ra or}5áD*r:K“!i! t̂ y  fkí,?úH>citt<ii. 
ndíilan3«, ,*íi í!Tno>eii fco/i¿ihi r;:',ra. ít;i’:3r,?í:-í\!r!?G ê ?gû .Í2iá■:■er̂ ‘
i t  .V. OóT.rxo íU  Kto'uí^r;ih-*-2.to, rji^v e IaiU\i:r;t:'Jx:

U'. ¿3 Xrj?;4a:í3a Rr-pítíj lera’»  paÉ«'.:xí
n i ínsxr:(Kciar.ia a i 'O rb í.v :'^  tía la  íiepirí¿ÍL-a í  q^Sc-ts eej/tó).
nj® (5£cltjí«  sv.Tr îxa ool&tr3rBÍ'jí.

í/-üííi;.-.c¿i:',r.¿a <1? n>i¿árí< m:**-», r ¡w  T.’ír-.'.bíirOv l.xVr* lus 
’.-wr.?- 'úS iz i^ 'jv  o ro n n\ifiíti- iv  wíi«üíi;actóft. tiMisn'ia oVÜ-
-jjíL'.csii (í?. c.c;: '̂jy ¡.\ (¿T/Sq Jb'jíttxísj.l»».

;Vv-u ci a.-..iiLcr:io do U  P.í^Aibíiial ¡v iva ia R^-víjJlce! iV In i Es-
TSüfUí 

'
1 ■^MiiiiirTr r> inw ifc ii ii i m > i ........................

v'VVVW v’tA /V 'íV V v '^ íW Í^

• I

M a n i i iü s t o  í t ^ l  S o e í í r r o  R o jo  d e  E s tp « f ia

1 4 . d e  A b r i l  á ^  ' m s

¡éí P í í t d a  í im c n a % a d ñ !

JUFA'ES 11 J>£ A ñ R I l  » E
----------------------   .j., L................. ■

-v.'i . SEC íirTABIA liM ) PROVIJí- 
^^.^IL 'd Z  TsíB .iJfiS )&SE&  &£'• L A  <
’iiV m rw X  DE TEEUEX, ’Á  'StJS s s c - ' í
t i y ? a : s . i íkmmt

; T o d o a  e u  U e f c n s í t  d e
A  ic;? fác.í? títior. Cto c.-;'L¿.'oú,«-ida h\

Rcjíilitílicti. dcmocráLica en n«srtvo 
pcís por el í<eto \T.l¡ln'.ad Ji'i".
'.«•.¿-vníc-ji y ciTiOtlcrnar.tí luj todo

cnconíramce en mciccr;- 
¡tcc ai.vr/ de yjcr.^ i \ i ' h u
dsi?KxIr,>i?;.<:i. /.riUir'iuo qi:;o- e l pueblo 
oTiojó ,t-i 1-1 di» airii tk' :c;:íi ¿lo :-i:«
■¡¿{¿¿■Aío cc- ccn£i/:r'2i- iicsin. ftacfiidcr 
« i  r:j;'vs:,i'ü k  hc-ju^rii '̂o la íTJ¡'- 
ZT&. y  ar îíá* ;-->n x̂ vIOt̂ píí a Ir. Inva’/.í̂ n
r/cr tcf: ejO'cLitc cw k'-i e:j:a-V^ e^-

icfft'? ar.>l!Í;5Í;»x-5.
iraírS-ro :.r.:efc!o ix  ci^-rf,i ctc

SK* i;-; 'Wr-3-úx7, pcrr cbra ¿o :-u 
a'iQci- a  J;’. IHíRvccíl y ó-* .■-! 
iXt'-gtt&ic'.'k'. de] co7ni:í:,vo 1.V c,n.n 

f:n tic  ü  í.v«'.¿mo y 
k  (tCTiO'.r£í!l:.< Y  er; ev.r¿ tic'.
v'c; I-li dríviiL'i ¿lo todu.i lUfús-trai- i.cr.- 
Oii’ ir;'. íif> ñm -u'.ri I;í5%-í.ví'í y  do la 
:ÍK’hr-vc:tífOv‘:a' 'd-:* nútxri). .pií;.:^ 

n\iCG rhcnm;;.::i
:ii¿b a'tior;2::6-, ¿:1 y ih : ' hr^n 

X-'-w'.-o í-ijíí-glcoi:
¡.'¿yíínidoí iíe i uo í'i'.dáís n«

tixj l ' í ’ istn «Jü Un-Hto iíi OíiHuJî -H)! ;Yo-
{utttf.ri.if: ij?ra ■fotíaicrn- <•! 'í^rnií!,, ' y  ;x.n rib ¿..k.-:;
Popi:J:;vI ¡i'-< (Ki{¿oi- a 1ú ruü-Jn, yxí,..} i ¡V>;m E'íí-iv.U'ú l.cp-jkü'!
Ílj-m:tr2i> a. írí/iemlfrl?,. ■.« rí,i!,oí.«í: ' iVh 'a c] <lo);;€nio d̂ •] Fr-i-.U>
¡V¿ik'in:/¡cai- y  juíij/rci? U  }>rtMÍia-<í¿n' . r-i-^í í

á ürttiílxr í'-ís  r:u‘ ŝi.03 íjíí.-í  ! ;V ;’,Tv la.
1c& íncvíH:ü,(«« tL.->¿ca! :P ík - ¡ )I}ec'íí-ü  • .

múü Ic'J a-j¡'dU'kí'i. « i  crnfa.vix-.ttíó, rí 
fWTcr, j,c-r la <!•’ ia vatría
23B«*az;ii)a y íkn'ubrív y penrcgijur 
í.ia iifc-<laií a lotíos la-j qoe (*0 núes- 
t i »  teti-itorlo Ii;fr,í*n cenfia t*j‘;T! ■

V  <-íl Sc-20ii c P .o^ cli? R-i-yriñ-'t. U  c-r- 
Si.niKSí.'ívn pop’.iliir t;u<? i^.ec^e kc  .tu- 
c'iiric-:a ;̂ y j-i OíUdarlii^ü t e rn:S';33 

i;v'r.i £i:n:t',cr.'i' Ic.-; £;i:Vl-
y íí>- dülcr/-t t'.t? r.:;£í¿;o u.rv;- 

fc;j «-i-? ki, g-.:cri3. Uüjr.a a Lodcí k).'3 c;:- 
¡:íñr:L(‘.v f l  cun:ci]l:iVíníü ct.cr. ti:- 
.̂ T̂ í.-SoG d¡c-í>e2rc--. vi vtio t.'xcj
í-SLat.lmc ¡su ú3 j ”  y h j
•te £n cr.ia- icrns.'Ut ,3n€nicMí)í(>-.w.3tilr 
r  c-uij)»:x;:5a' n,t:n .'.-.i oí>;-a hum a' 

iicr¿¿ir intíjor a t.xlos ItV; ¿c-
Icrs-.v y ¿ i j  hí:-.'^(.ü
c'V.-, d-' ’loKb r.ur. :̂íro' pitcíjlo, c.ttc-itJC'r 
y '¿:i:i:^:uUair míV- l.-,.\l-''.-'» •:.» 
íicrríS' y  'wúclrvd <•'(; ir̂ r /-pn-
í’->í:a'h(>’:.i'3<*,i;íj y rv,

I U 'a, :/?;M f,3JC CC>, .p

[•;ü iíiva-^cips 7  y  i-tufdvi
¡ }d;;'5y:?.:- lo  >:ro-
i in tt.n  fh .Ii, j«-ari¿íf!, £^:j;!cca ctól l i  ic-

/>.

r ; -

G oM eriia  C i f l l
Por ]a  Di£«ccci¿n ctíisra! de 8í ^.!-

1.2 dÍ7,>:L’->3 cí i.-acado íí,ü*>, íi.C; 
ja n  ác5:ncr!3Uv:’5-n I&3 .anUTr^í exiu' 
i4o:\?¿; q'.íñ Icrj pcf-ertíai-fs .és r-puri- 
:-v; rUíRo-i'eceptor'-s utilir:::! j>¿^a t i 
ûro ele V;-j ::o .c ó ja n te  lo

c'-:;;;! cxíí '̂ítti r.úincfo Cu riAcr-
ccc“vr:rh5k-j otie c-:\ I;: ciMT¿uta y  pi:í;b)c:í 
t i í  la pi'O’Viiic-la tcnlüuu'n cen en-

T'n p.i cf.rix?cueiida. y * 0 :: .-i íin  ci£ 
tc-a cT<I .̂i ŝ .-2 tc:i:i'-jíí!7i''.c:iici;b 

curnjiUvt!?., hf] f.oordr.:'.^. (¡ikj por ::,c:

a  t'-¿£í5 los prtcpodciva tíí c£L\ cbs? 
d¿ q\X“ oivr. l>x Wíte-

o;it?üLc'-'cs tazíi» ,cn
cfipJ;-4 fcTíiO jjucblt¿, c«Mríc.=, 

(J:íü'e;a: y  cU* c;„i :íxi c-í  l i j>ro- 
vj5:-c¿r., L.-'í ¿.'’-íaiionS^ cri el iai- 

c3:í í.íi'i o rí;.->-',í;;r,”=!.;-'.':;'.tr; 
f-tie 'n ] ccjiíriivtTjlbr cíe crAa 
r-ú ti le i:nG;C:¿rí •i'í.u ir.íiiUí 1:0 ii>  
£k;íct a d5.‘Yicrjvas''i:£‘‘x:ú?-'!. •• ' 

Vívl¿r>cla 13 f\n iJ j i i l d-í Ij^a.— ET; 
íttb-ai-:iacioi’ Ká:iu;-i' Tvír l̂ltu Co'-
üiCjero.

 ̂ '
¡

W 1.

á l i í r J i i

C o n s e jo  M a n ic iín n l

£í alca’de va, a org&nhur brígai 
voluularí'as para trabajos de Di'íct 
Pasiva en las barriadas y puth 
anexionados'

c^iípíiilxt?:;: Oc-n al fin í JUVENTtrz> DE

r t B ¿ fC A N A

14 ds labiil, a  la,*5 10 de Za ni2 »i*

cis ccnabi^KiT el cc.'iiju.uto úi'v«i!i'i2n’4>:- j
cí'j» uiivi- tíisa, cc-iiiáG ¿ « na¿Ü3 \
ii€cx:J.iocfii:'{ ,̂ 03 comuí;U£Eios, por '.
sracio ÜB eaíjt iioüi, q i »  íaa- aílciaaa i ñaña, s s  ínfiusxtríifd, en « i  locai úc 1;j
¿o ü<3c¡r(i-ii£aíacij, se- lia.i irislala-; | JuvíaitEid'l2Q;t2i,'í!r<3a RapLíblícai».,
tío en CXa lü-alldad, cioadu du-’e:¿r¿n I c u i l t  cío ta Píiís, núrafu» 30 u:w. es-
la  coriixT*o?i^‘í2n.da a  n¿inia:é tícl ca- i p<x^ciári tía A rK s P Ii* íic to  fie

í-tüdro Ci'vh’a. ' | caciáD ílo í;^ , c.iyos astájlaa o aul-c-
A1 laLtsíio tierapo, i-£ü*a- coaoojíiv.r-i--' ’ pciienecein e  la  AsntpíKAáíi Ixicftl

’t»- €& tocics loa cüaipafisiKfi ¿vacua- j tía MU’.ícíU, l¿x expasácí6 u est£¿-i -aliíer
¿:'as, as ha úesí.gi^'do ai coa'jpaíi^o
AiTj;ál Bá;:i4‘.i,3 paia « la r  em Va'uin- 
Cií:,. p:,aiEa Cci 8, Fúiai’xo:6n
Irtj'añcj'si C¡o 'I-v¿j:j:;cica'e a ci; la. Tlá- 
t-rri.. ol fl.i tí¡j a&ciiicr a tcd'ja 
aqvcl-rs r;ix! .u24i ci'::cuiíftr al-
@U.U SiJUillO. *

AiKiO la  sr.a'/.c<i:x- ¿^I niciiiíViUJ z c -  
tiDj.*, i *  neccitxu'íü rcicl>l3.r 

.etí'.-j^-zr-r. en. Iccior; los órdcnr^^; la 
b£K7ia fa.‘4ci4i!:s. a:.v.v;:cla p^r Iĝ j i:ks- 
i-xa>¿aK d2 ItoíLia y Alccraj^a, txn' ca. 
fiferóa en tip-hics el g'ci'c-js ñra¿ y  isa- 
T i c-H-j' lió  ropaira 'én cómeter' íotía 
oIa 'O ¿c cffíawncE, bxwSaxrdsanido 
Jjíft’b]*-: inísfenjjás tíc«nti3 niutn-e .láii-

j ta  d,0 10 ' á. 2 ele ia irl:íí£iuj y ca 4 
& *J é 3  la  tañ5,a.

Por la  piM*aéh.'  ̂ im-ítadss
títóaa U-5 fiuicúfiíwíiea ■civí3«a y miíita- 
ven. a l ire é r .o  tien)i?o « y »  ,-rija- 
nlzE«cati33 iJcí?Á0í?3 y

r>SSTRÍTO 'DE TO?LrtEj:TE

So ccr.roca r  todcs las Pi-t^idenU.? 
é f  l?s A«rB?ya;-toio3- MunrdpilcX C ti
Pwteclo, £¡..Ti tí- Torresiío, a

una itíuatóán. qyg £« ccloíj.Wírá m  le s  
locales cl'9 osí^ C^ryrfté P'i-6vinof¿i; p"¡í- 
'¿i ú-y ,E. C^telsi-, 'núDAero It/, ' V&- 
lencti, cd pré-í¡mo domiRgo c'ía 17 cid 

ía  'cs‘‘£.itura'ü'iiOcentiB. V g  1» c 1ícís' ik:i í-' r̂rCeiuio. a las 10 de líi tt:afi£-ata.
3í'.«c-e;üi'.>ss;os y  't&n Riitleqpañciea h&- D a d i tó imporfancia de los t s w -
iiia'i áa  aipi'cs.mirT^ a Ix deí^nsa A.'í ^ í ”Jt-ai’. ss iri-ísga la, p ’jirtu:^ -asU- 
ciiJOoira patmi, cea: "tcdctj, lea Kisidios | — ŜS 'Cíl-r^do,
a  ni33SíK) pjlcanco, aiüDvíL'aaJi'Cio tcílu;; 
los .bfwscs ÚÜÍ05 t¿ca foitlíioíúr, íî a 
doj- .̂r <;« fii'¿bajS(T la  Uea;», í¿?á coma 
S'jjí;7:>:í al í:-ér.¿a < »n  en'turLáfín'ij, ío - 
í'íoi.k'S qq.e pcfi’ m  edad' y d'utáito pisa- 
< ií’.\ iíaa.-1'úo. Eenios da pcccui-ii* vcá- i 

a? d‘il 19 d3 juMo, « -  ]
ñ'ü-i'.r-;-, í'.;-; :\v.o si íV-í  lo ha¿c©mic-<s, sal- |
£iX‘'jí,i'í3 ccn nurce'.ta vlc- i
■tai-a. • ' i

‘ .U',;:::_.íí;:í-,i:v;js; AíiClX’̂ ón y ÚlSííp:!.- j
i:a i'. Iz s  órdicGcrj ds nucss'a •gCj.'ióisi j 
XjrA'.y.! aé rora l ds Trabajídovia, i^or .'

i lN T E ^T E lS íiV iQ  FOZl £ í, Eg'i’A ÍÍO ) 

síícCEtííí ‘í ? -á x s o g '
n - ^ i v ü f - s j m ,  —  % 'u  liA c i'K A  y 

AGIíIí*<lü Iü '2 iOTOAñ, en espoiiiii, 
e:"’ Jan^M Qir.nffy.

OTNíait.. ACTDílZ- AJ^'TE TO D O  y 
/ j; ic rA  m i  E í, P A IS  m ¡  l a s  m a -  
RA\'lI^,^s£j, (II «ipafiot

iVC

I

aivtí'j.y
iia l

: '.'■i •

r.ucifc-a Pc-t5orr,iá'j:i Jíâ ĵio-

, ...... .a n/.jpúí'iica!
T'jí.;;:'. '.-J-: K-líoíoIo:', 1 2  -de abrirl í »  

g1 Sac^cferlsao, ci preái- 
AjiiSí. ri'J5C"U"AL •NOGÜKRil.

r • '

.«''I f P  ■' K f »•■•■-’ *■•■•' -V " u ^ ¿ir •* C
:: <¿/̂ -£AlJÍZ7S lQ  :i

'X% hk r r ^ N A  Y  I^M )ttrL¿0 Ht.f£'CO
Dí^vacho:

j?Aí5í;ir/4í. ■« Gi?«^ví. »

COOi’EítATITA- rO P Ü L A a  m  C O N -  

SirAtO “JO AQ UIN  COSTA  

r^í'iciiiiita CflaScJl, ti, Valeno* 
AVISO  A  LO a C 4 X H *E ItA l>G í^

Sc-SíiiOa úrcxnrt del ta«s ús abr’i lasg 

LciQfiü 11: Del nÉai. I aJ 873. 
M urtw 12; Del i¡ói)3, S7S t i  1125. 
iiSiírcoíé.'i 13: L'-sl nüm 1.B2S Al

2.S25.

Jueves 14: Ser/íc.io ccopez¡̂ oret ds 
■ la provinrie.

Víüriíaa 15: Dtl nfim. 2.D2C al 4.325.' 
e¿bac3o Iff: Del bí;ri. 4£LT r ]  ^.874. 
Liizies lí!; De: Búin. fi.STS ol 6.725. 
Martás 10: Dsl nítw. G.723 a1 7,743. 
Miércolía £0 : Cí:1 núm. 7.750 s i  

e.S59.

l -TEATSO griñííJilHO 

I Ctmpt!,í'.ía dü 'avir?iUí?lñ,. Eofípcsr.»» • 
b le: P S F W  r£liíiUNIi?J2 .

Á liis 4 iiiftía :
: t A  \'Hl£íi-S.NA DK JbA l'.íí.7ftlA
j ** y

ro>3 m :  a h a q o w
I A  k s  C'SO t.ird-3:
• -EL a 'L S T A U  L F .L  A E R E K O  
' l\Irriar.r. vJ-oaiTíc, 4 t--.ívU': í'íL C>\:'7 

T A R  rn ri/ .U íiíiE R O . A  b5  O'SC t z r  
t rifj; LÜ I3A -rT í^ lK A írDA .

! r<

titK'Á
< « 
í ( .M4

PRtííOIiV.Tj.— CotKjíaflía. d^ ZtiJ'*
y/'oiürtía eE;ia:\o!n. Prlrjisr xc- 

tcr.y diitctci': Júa^Uin Miulíc^ra;. U i-t,
A  Í3s  4 tar;lír:, E^S'SíííANZA LIBK E  
y T'i'lMÍP.ÁIIICA. A  lr‘.  ̂ li'DG
L A  T íS T O A i-J icA  y i :n 22-ííak;?;a 
LIBKS!, t^:ín-í5ií3:

/¿PCíLQ.— Tlul-íOíiílM eelectaa. T o -  
daí las CÚÁn: 4 y G'SO tsriic, PAQÚI'TA  
€?triN'mRO. H3RÜ£AfTAS D E L S H Y -  
M AR VÍ, P K K T A  K ü IZ , fC a^M A - 
I?A3 AIX^'NSO, A.ICa:eL ZAPATA,
J0C5SPKJKS WE2LL£5, ROSAiZlTO  
GUSSIEIA. P A Q U IT A  D S  M ítfiA - 
cu E r í, B iL !:.y  \t e l l s , cAiLULn-f,
FA Q Ü IT O  lííBA , OKQtnSgTA Sü?- 
iXSÍADKRS.

RUZAJ'Á.-^-Gcffni?£ñfa do rcrtlítjis.
P.-Iizícr actor y d'j-c<íto.r: Etí'H.'iKb-G-3 •■ - 1
irr.z, A  l :s  G tp^i’.c; La -ateyi'-to d.» • LífiXOtí *
S:an-é:dto. L.Ag TOCAS, cítuixiiía, : T w d e/ 1|. Itia 4’30 y e'M,l\a£ta 1:-  ̂ 8'í5 
T?rí¿ori^xl^uT. j O V A T A N A  rííG LH SA  (repartajtO.

E3T^V.A. - -  Prtniüi- aíiíar y díroc-  ̂ ^■oaíI^’ ESTEI^AR (ríviata teailcc- 
tor- fi£2v&£lí-i' B«lap Mari, ' PiliRei'a ; ■nBi'íTiA' n S L  J A Z Z  ícKbw’c ) v 
acírin aíL’ngr̂ i.s hzs}.
6’3Q tardie: ¡QU13 MAÍ3 T iÁ t...

AIJí/^KAU. —  Coaiiaaíiía da Como* 
diF.3. Pi'/mer Ectce* y d á ^ to r : Viten,-* 
t6 RlEiiri. 6 tord?: LO S AHüES»
O A as , ¿jS-’í»  fCTnf.<iaí>lcí.

EHírrí CONCETÍT. ~  A  Jns 4 y 6’3í3 
tarda: Orindioíio pro^ííuiüi dd V A »
RIED.U>H3 S53LEí;rTAia.

Sección cmes
RIALTO .—í3ra<»*Jíccffo y PraTíhot 

Tone, en I^A P R O C E S A  BTÍOAVITA- 
DO ílA , delicicca opereta inirúoal, 
ccmi>ií;tardo otTa.? iiei{cai!as corlcic.

C A P I T O I / . A  ía-1 3’20 y G’1.5- ta i -  
.dú, Eiínor-rc-diLs, prcyectándose (ú íiliii 
qufl íi'iayca’ éxito ha eld^nísado en íai 
eaíivato: ESL G R A N  2It3GFELD, « a  
fap?.:loI, r>3i’ V/J)li^m P>:.w¿il, MTiiia 
1 ^ ,  Louise líajíifeí y Pi-ank M a e a a .
IW juiíh , a^ííTtti ^deídfi las H  imfu;*- 
Ea. Dado e l la rgo ’ íuetraje de U  pf.- 
Ik̂ iüü., las fimioiaaaea empesaré^i a, jüs 
liopaa (S í piir^íí) RJiuncIatlas 

TVRIS .— L A  TOAGISDIA D E  lO IT lS

la opefcíH da f í tm  üiiiKdirJ l*K P O  
a 'iD A  V E ^  O A B A líL r ro  McA^’OO 
(en c«i>2r¿l, Qiis iicr e l  éy.ltú  entra 
en la K ttana do •pr'oyec-
€áü2i) . ■ ■;
»ííEJ¡5 

a?.^on fíA 3 a EiDehe: 
KfTCADHMAIiA (aa  espado}, pm* 

Clarit Galjle yJnan Críiwfcxd). a íO K - 
T S  CTUCSjLO (en espriíoi) coñpit!»* 
taníío 41 p2̂ - a in a  tai ditojo r.rmna»- 
do.
S032ÍÍIXA

BofÁóvt ¿o  S a  d noche:
E ií PERSONA (por G ii’fíí’r  P^??r9 

y Ceiage lü'snt) y P m a S S  liG JA Q  
(dllaijo""aiílitnario).

POJ^TANA IKífc'A 
fín.‘5ifSi tí® 3 d n

T-Oi p.UiÜiJc.-i qÚK i:-.:r.V£n Ik! gi-ñíj- 
¿vV«. c::;; ci'r.ü¡;.i
u/.i.‘.is. l ' í í ' x i . t í ' a ' c ?  í >
C2ii(j íiíi ic;¿:í.Iüo el' nJj5.ffüua
í’ie, y es ía Ilirrí r};̂  vlvLajLi.
AUr>nv ki£*n; lo¡;- !:iííx:va?s ¡niíí&'.w9 

}£5 níida".fi.5 to■:2 ;,̂ tâ •:2;.?, A^’ina-
lus, (i Kíiíjií, fA Sf'í-v-Iílo de Pi-ftT.nv

q;ís- e9i<-.o i’i'^íL'iív? 'qiUí'̂ i-í'. 
coy2i\r.K:j‘ u fu  apoyo ■jx-a'
tancT-a pcrdt-.'-lciií) que lijii"} adr-‘ 

y.', j*. k a  Wtí l>!ĵ -
-íiíiVí, Sví 'l;á lirtrií-Kía. ín-
-ff -if.-flViblá tí'M miíblo i í ’iUHKfi 
ÍC'rnv5-dri-de f l  prlincs: u w iiv -^ io  
Íí>̂  {?sE.«;2:toí; traidaí.? d.’
cntitax^- li:T¿ñíi ' e.\ íarx-'-sina» ü:ia 
•lia-i^iíu Jníi- -̂nqjísr.híG rio ’ vcluntiui;;'*
qui? w'irrf.-'ími'nta fj* op5;:s n oü& tu'
iiti>';í.ra Píili-iü-inidif.-!an i-úalíKar
C::n:35ci:£ái.

Ijt « • rcíisas pc-puíaísíl las ovitanJ'' 
•'¿,:::Icní»s tndvi?, d!<»u: ‘•Pi'K.'íeiito*’ ; / 
t.i ü.'.-l/l'L'.'Tio dc-l P.'*--r.ts Po:y«íiar ss 
ve o1>E2:::iIo r  eirr.iW ir -por .ĥ íKÍIíj 
di: ima clu-.iií’.r b s  dc-^scs tui-
tiíajcít;l:ii- d « iodo el ínicblo « 1  ge-

•Eils Comité c'-? r:<lu,3acli5a IV'tilitaí, 
encs.¿’íjs,\lo ca íx  iixs.'rJtJolón dsl vo- 
íunísr^jv.'w -de t i l e  témiir;>s n\iiniciíJ2 l 
i?» y&lí^ncía, úi-} íiGUvr̂ '.Q-’ ccn 1a Or- 
tilín clrbijíor d.‘l  Mú'.ister!o* de D *- 
íc'.>i» Nsj;'5onfJ, adv.Vifío ¡tilia 6sts' se 
il£*Aa c. eí-ECiX’) en el cíuntíio do J Îcs- 
ila ll\  í:Si?ui!ó, en K s  iim^í'i’.^sbione'í- 
cl2  la  Fi'lyrJca' ús TaJjai^c.í y  Q’J» j-I 
i'díiru ííirnina. 'dia 20 riel- Rctiial,

E\ Ccfn\ité

jutía d» iifeasa 
Pasiva, áe Yakicla

Dii^jiiív-c el íü.ĉ 'Jd'c r. pcn?.’ en Lis 
c-.’̂ ndlclónc". c’o d í̂'í-n'-a a In 

poíJliiCiíii c:v!i <le iv.'cc-l-ra t;'.u'.Ií;d y 
tüYto la  p'C.T-.;rAjdc’;i.:l cU'- ll-¿?,jr cv- mb- 
i7K’nio er* Ir. conyau.'ción t’n  ivtn-i’os 
a todo." ¡05 ii&.ío:v¿; u itjno s  y íit-i tx - 
ilrxr.'jx’.io, /i.A ':;*oidido liTscer un l ; i -  
iiTan-if-ni-r* r„ lo.i vtcír.cs ĉt.' l:.s ta iv ia - 
Cr.̂  y tirK-iW-j a
c í^ í‘ í.1 para &112 cocyeiín -.i <..ta 2a- 

ixx*:f’r 3 U  c-lvíi al
et:;;-o tío ico eríiníns Ic^ r.'.iU¡U0.í de h; 
ía'';ici<;n ícxc-íoia.

A 'tul cbjC'U:̂ . lía oñciikio ít Ins
d;j ia-? T‘;.::.̂ ^u•-:" cic A! ^ tli:a 

(•n k? iTa-rfc;-; y c;.,' Orrlc:'.-'.
?/J!ahuí?(I¡ ?-. I>:jiu-íil,in., T’Di.iirjt'> Pi'.ra- 
d.'„ d' i  &:th'f{dor, B«.%.~‘vr*. -Ai'ilrií?.:, 

a".̂ -!cila£-, Clivcrül Fuaulc ás Kir 
Corlr, Ea'cr, F-air;a. 'MrjntflollVíjlí’, 
V<iv.,\ EerUlaraler. T::clháirl}.rí, 
r.¿'. Ivía‘:.r:-fHcha':, B ‘.Tvmá-jií«t., c.iir-^ t- 
T.:n\ H:!!*;»:.:-:, B«n:ní-«,.?ot. F iionif 
Lu-:.". lu '-'.j'.r. P j'ii’do K;iy,j.vrt. Cvn- 
tarraaii'.^ y Ca!>3ñ^l, pura i¡v.̂ _íítc>c- 
dar: a. U  iiunsdiñta ci«'íüi¿fat:i¿:n !jÍí 

?úV-íi do vcli!;jí-fi'rlc;s r.V'if’,
dí'í'Jf;-‘jíj (iíec.ílvcs IM t-rstoios ne 

cetarios t5c'tieíon.->á ' p^.'íívrt 
Kíi diida 0] tT.r.-ir.n.-íii 

5-u IL''in¿iin1t?nlo .vnii ;tí:og'''''i'3 ocn t-l 
¿ni-crít: tan inijxji'iii-üít’ c;7;a~í:C-.V
n:c2̂íé  y e^pení- se le iioMáqns lá 
t:c 'r//.‘.;S£;-í.:̂ ’ c’.?'laa brísMU.r psri'v po- 
Tî ive c<! l'JiUy. y i:r:̂ ?>croí.'ñ>;'ríC.i ’ J:r.
'hcííTsffl-íeníos -y n?;-.fí’i'i'¿,lcf/ JífWii'v.rí.o;:, 
7_r.í ■có.üfco do-cárloa de Is: dlríCi^í-'ií ttc-*- 
níc.i v-weaari.i, para I:i n'alJzadón de j 
1:.3 •ol’í;:,-: deic-cis-, «;n ct3*re3?ii ü un
¡¿sban̂ z P'cvlan-írnte-

cü>7S í:rsR iÁ  M ü N íC fi 'A L  m  a b a s -  
T liW iílí^ 'T O

líiscíoitrarcífTiío da afeite 
Pcd’ ci ].)i'¿::'nto X'-nimcio rí* bfics 

G^l«r a tt>iícfí les ciudi'úJaiycií tUvilartcí 
do cni-iiSo tí2 i^tcicnrciricKío qv.3 
pt^rLir do t:f.y ko pi'ixsx’crrá pci' p'jta 
C¿c¿iEejr-ruV íi ,iá ñ's^íribtwiúii do r.ci-itt) 
cw i antíTlb a la dotactó-i de \ui 
rja rto  vt.'^.líro i:.nr prrscna y c-n io> 
€A'í/í.,í:-)f>cl.T.:i2iic:- do ccstumbrg p’v irs 

s^jLsníw : CcnLro, liT̂ ’í-eo.
Puf'̂ -lo, Tea-tío, Aucí>n:;ia y R'nrvcr> 

l^ordlit'.
A i pr?cii:o liEmp^ e.la. 0-cá;so,‘c>ía 

hTco í’xtbíior ouo ta::i pronto rwib-; la.
<b acrita quo r«?ia \vy: ci-- 

tregarlo h’. OScinr.- c-onr'Sivjndlecií'í!. l-o 
r-í?.-cóccíeríl aci.o fCíjrüklo^rJ vr.r<’.,'A'do. 
de líe  rjsftintcjs DIsW tci. '

22. d tl 10.C5I -a 1C.S63; R itg o , 2 
IC.&Cl ?.\ ll.QSa: Pe’̂ .yo, Ü2. dítl 
ra n.lfca; P^Iryo', Vi, d'-n II.Ii;, 
11.20Ó;' LaTSo 'CJr.tallcTo,' 1S3. d¿i 
&1 I I.012: CaLU',*? ■ Vais'i'-C.'.-’.r.̂ ’ v
ii.^;1:í i-.’. ii.s i2 r ■ ccTtí*s NW.(?i:e
€1. dci 11.C13 r j  U.C15 y ICí nin 
p.-.iU’ nrci.jr-tí's í» Cciilx*? "Va^en; 
•d-: ni'*i.?Tr,d6 ni itii^ Av«)^
d:--Abril. 2S. dfiMV.Güí a l ' 1 
AYírJíla 14 d!G Ab;-51, J'3, -dt-l 11̂  
n;£f..1; 50, tM  11.95Q-1.1
plaET, í.'í^í^üTi Bj-iXTÍÍ, 3. acl 
f l  12.530'y  a ltfs  qtte i'3 prcdwt 
r;i vicf-Ti'PíidíiMí». v iC E íí ’r ír  po

lía-íLomíiUonlo d¿ bacahio

' (k; P'[?. 1J¿
i-Cf̂ zo. d<ndc iWdi'ítn óbtoií?- el 
■faíiio k-<5, veciRcr: dtrf r,r;:.jr:.:;:

M-.Toacto de'-Rviiy.ía, '« /.í’I í  
'1 al IX'iW; p,'.i;Za. Ai'cR.T>. 0, d 'I 
■pJX 1.&.00.; 1-i, drt 1.051 ¡U
fr!í̂ rí*rd<i'd.e cttceta 5, díl
ííl 2;0l'0’  Hr/icada do E.-'ííaíís. e 
;<I. dí-1 3.&ÚI al 4.&90; 
rtoU 4.̂ 1 al S.G'ÍK); Píitl'̂ .do TTugíj 
díM 5.8&1 rJ C.98I7; M.>rcido ds-1 
fa, c'ir'íta  13. del (T.081 5’ "
Mí!-?:>*cc A'̂ .ii-’Jí.r, ?. dr! 3&7i  ol 
?vírrcT. ii»> d-? P.’ 7̂iv'á, 
ü.ici al loiloo: v̂Lvi\-‘pdü do í v r j ^ ^  
ccaoî  G2. d<?l iú.2rú al 1 1 " 
tr.T A^titlr.”  J. ,d'̂ i I 3.S41 ai 12¿

qu3 T.fí pri7d!.''/’̂ sn-.' •
.\̂ £dí>r':;a 13 d ? d ^ - l O i i a  

vlcr»7rT*fi<í^tíft c:-tóv¿, . vrcsj 
P̂ 3CA l'^LCABO .

r~i
fíti-* 
kraru;:' 
litscí'
.» láí
Uk-x i  
¿is ^ 

línowi
PofTv-;
oec^' 
EA ó.: 
pR.ui':

o f- 
En 

(liHtÜV 
BüiSc 
TM?híi: 
fic’jac

B IR T rilT C  r¿r;L TS:AT5ín

do aíiíite 

fio peni» C51 Cíinb'rünVíT-cC; tío l;i 
.•̂ .ísc-dcrc,-; do c t ít l^ s  ¿uíij-jiadoí 'a  :■ 
•ra D, í!i3«  .--e íilK'síürr&n en la' 
do SúlGrm-.-T, núm. lÍT. qiíe en'ld 
rc^Á'^o 'ífíndrán qis? ¿f^óluárló ea.
Avenida disl 14 dtj Abril, iiítm. <1 iíitíí
F; viccí.rp.-íd^-te 
C^riROÍÍA. ■ ' ^

>•, P R  A?í1̂ TS

JOISTIUTO DE IlUFxlFA

E:-^b^£cirx5i'.?nt:--s dc-r̂ rJe pctírin 
obtener c» a'coite izc vDcínc.s de c-'-tí) 
dj.st:-itóy casco:

Cáfflifa lic ia l l§i 
cola ili5 Ja ’Prmh
.tO.VVOCATüJ?!A ■

Kabt^nítofie (¡e n i¿ (

dv-fiíwtivit dá -K ía  Ciafcamp! 
Ofloiai Asamela, i,íi¿ írüv'fnc!»

V itanda a i  la oJfidlcal yus
tCTc:¡2?-.i I;i Cf.'<’en <?í̂
Agricultura tí-'j 3 d>> no'.'Ien'ibrí»
3920 y if.ci L>escs dcí i’vúvfiajiu^'jiu 
ht ivdm a. a^'cü'acixi iK.r la

• J t

B i

¡ «

Ali
t í
JCSSî
tí

T « a i

N l« 
rea c

1

P
lIKtil
•Uí

.1 r-c 
p£n y 
uo í -
Jjci'h

Pítf' 
:e cTí 
I e ií

"«Iva

IjR3

-■''/&C.

r i r (  
lio y
EtrAiVl
BC3«

ts
■ '.V.

62 a.p
•\2-0 

do

ti y.
Be.‘. 

K í’JíJ

EÍdcs «íivio tíklí^, t'Lí dffrwjho ■ a .?fcí
PJpall, 9, axív.ct?, tísi 1 -1 j tl« ia  Cá::uv.i. por b¡c¿:

Hcnioa d© IL-jrMt “ ;cy La fiíí-:íJi;íia 
éel püb:!co •̂a5̂ n£;3Rnl>- p í?a  recor- 
dur3e ííeí:-; cbi:jr<4 Ío:x\? con r:<?píeio a 
la fl'! ’ XiPiVij P « :v a ;

jC IL ’DAIí.^iríO! 
tín ínslí.ií.t5 , ríH.v-ní¿'ni,r.{ti! en 

tí.rftííano y 'euaoiío Icíís.
No quí' fíf'trt'c-n'r es carrj' y

eu cfíso boni.ba/d'io I »  piweneián 
<■*5 lo prirrff.ro.

Cle;-ra la-j pciT:iiiw>,s. y coi-ravm - 
tsn w  en .el prc^-lw ícííííííLo en ijue 
ct>'3ÍHnd.-''.'5 la lu:r.

Q ií7  i ;3  í-.al;ía ni un s<ilo rJyo lu- 
;U e;rltT»i7; pueden s^r tufi tii-

■ •  --> , *W. Z.VÂ  U.
Dí'Jiia, fi3, del 4.491 a l 4.030; 
Í '2VfMÍar:-.r. IG, riel 4,r,DI .".1

JÍAI>AS COía^A¿;XA?t(díi;uj/i).'IjQ3 Nifüimu’;.
HIJOS rS íí. PTISBLO (reporttije), 
gran^^ffio ŝf2'(üiO (le R03A3 m>> 
■CRÁ3  ífMrr 1 .5'iíon R-í»n<«y y  W 'Ily  
Fz-llrrhí y VIIDAB m  P2LIGRO (Cfl 
esiKCol).

PAiOTSílTIl, por Faul Slinii, en tspa-
L U N A  I )a

i .í
i  ^VI} Ü i ! l  fiS I

<A T

'N..r, xctna. C:^gaiiizñ- |
•:.s V.i Liga. I^ac’ona  ̂ do 'Llutila- í 

• •• inv:ilidcR cJ»í‘ guch'a-, reunida j 
c.yu ..-•> dj\.rcn:f:r. ropi-oírcistant^ij } 
l'.ualcL' do los OC''nn?.?. PrcvMy.a^'Tir, 
I*y' ella r.~pváo". Vtilc^icia.,
Aíior.n.i.*. .A.:.h:-rXü, J-̂ én,'
I4trqií5 y  O  jy/iníjic q*2
todcii ;v..’jL'‘;'lacia? c iD-\-áIidc6 
<i'.cíli?/; pi-CiVirioiat!, dicí-n r i  Gcftjiemci ] 
tío lííp ú ’oüca -Española quo* en [ 
ilS '.! da líí," clncrui’-stiacicfas, '■
las ‘CUfiU'S píî eciaan t í  eitcüSi'iüo ío- [ 
djo español ccr.s?it;'Uíe, hsmcs l-cma* í 
<Ío el acuerdo s'gnicíste: j

í>cv. of.-’e-.r̂ n-joa in«n,dtc:'»-ina:n'<?rj'->-» < 
s.l.̂ Gr:bî ir.o ds la E&pt'tb-:icG.. ?

£<-•■ v. itr.ir. jí: --.i. ini>'ji-pO'ií;ici ón iiHn-5- ; 
d:f''ja a fó=; ip’Ti~.givi3 do rotsigiiatíCiii’., 
fjuo ni’.sík’a inuTlidod física nos‘.psr- 
inlta úisrt'iri^xfip.r. bale," cc-mo; Or;m :- ' 
tcji-ic.'f Iriá^ccbiücia, R.ínndúa'ct, Ofi,r,;- | 
iíí.'? dn Pagtfdun'ias, Vigiíaj>:iz, pt»c.

Eipai-oin/:-3. i>?r ta-nto, ovjy cí Go* 
bic';.io tío la P.eyáW'.ca K-fiaf¡.-4a uti-

ií̂ <-.1* f 'J R i T O i ,
(IntervenhJo cl Kstodo)

A  i íe  £’30 y C l?  t.'irde:^ '

H  n ry c r  éxito conocido:

’A'XLLZAN POWELL'J y

?<iYvl.VA LO y , cu

í
(En es¡3sñol)

Con,:

l.>:tVá tarsrcrnín'e' ios i u .  \
jr.r/,:.rnc>í que --n pro d j  la. .cií^'ra ; ^  iri¿r, ÍKii:áilí.oo p.st>?c,tílctilo'de

I50̂ .cr nisovar.v.T.Í,5í in- ■ -I -  I^^ec^nisdo <3:1 ei Ccv%ni.
Vállác^ y intóila.'-í^ á? sn-Wf,¡. i ’ ' *

-  í CAJITCI037,

fiol, ccm^leUindo BU
IvZIBTj.

GKANv VIA,—TJKA AVENTUTIA EL’J 
E L -SUD-EXPH1Í3 y E L CI.U fí UE 
í-iOS SUICIDA?., ín  eripaOol, pov p.c-

RípntToniíry y  Frj.r.'k Iv!o?(«in.
^•mTñOPüri. —  E L g o p r e '" l a ­

c r a d o , en í-oiJíific-1, y  E L SO M PSE- 
R O  D E  COPA, por Fred A^ta/pg y 
Gingier R£>£m.

G R A Ií T E A 'n iO . ~  U27A ATíEN- 
T^TRA EN  E L  T R A G A T L A im a O  y 
B03A;ÍV1B0. en c í̂JñíIr.l. -  

SXnJlO. —  ScsTir.da fientana de EL 
C APIT/iK  B IO Ó D , coaia?k;tajido otrca 
fl2HJnto.s cí»ii;c3 .

AVTiNlDA. —  NOCHR EN  L 0 3  
BQSQX)lS DK V ÍE N A  y  EN L A  
OAIÍTíA  DEL G ATO , en espíiíiol.

G OYA. —  P A tlR K ílA S . POTTEAN- 
Q irSAELan y F ir  PERÍSONA, eu C9»  
pañol, por Ginsc-r RogC'rs.

P^VLACIO. —  Mv: ESTORBA EL 
p iN írP.O  y SÜZY, en eirpano', por 
Jcan ITai'lovr.

P O P U Y iR , L_ 7,A  RETNA M ORA, 
^completando otí-as pe-Uctila.? cortas.

MÍ73I;0. ~  ¡QTXn C A LA Ívim AD ' y 
A C E ír r k  ESPlsrn^L, en espafiol. poi* 

D'í.vl<} y  Ocorse Erert,
1D3AL. —  AVES S IN  RU M BO  y 

r>TAEI.rOS DEL ATRK, ejn espai^oh 
Ríü?TDÍAt.. —  P O R  I.4A  V ID *  I « 3  

f íü  RTVAT. y T R n S  LAí?01<B0« 
ÜJ?27C (».LTES, c,n español, p o V O o ry  
C<?f>r>rT.

VALFÍÍC IA .

Irj:iikiU l¿>da lnundaciín cerrando 
la,s- iliavcs i í 2 píf:'o cca ciisnto r>le«t* 6  
Zmi siTí'-.'jarf d'ft-£<l3JTna.

Nitnca ÍOTiíTs,'; • fvlilcrto toCo fíl pa- 
í'O tío la llavi] d íl Coji iin liiSi-
t& t í  briKt-i y n:;í gunarAa íléiupo en 
caso «Isrrii.a.

Chorra la lljv e  de p'.'c:o dcl Ctan 
prende que f i  t\í:y rotura debido al 
ílrtí^.trtro, {r«ie<\-c evitar un Hwí?n<íio 
o su ínc:ttn»íiío, y  c.nii í̂ii la njuM©

Riígiaas!
±   ̂ ' >*■, / -  .   — ..........   ■' i<* *
f i f i  i ^ £ í l ? j r O S ‘ i'JZitno? íE:p;>-.tado¿-.

ülíHpleries

b t. a k o p l  n rr , 
iC A  Dhl :

en espafiol.
/ R P C Y Ó ' y  líM e u SCA Dhl UNA

Por tí«Tef.o dí’i  Ccbícm o f-uhl'cado 
*n lá  “ Oatcía tte Ja Repi^blíca" üq 
i3  ce  fe b m o  del ívño en curao, ha 
sido ,Uí3náfcnmd.i. )a Caja de Pr<n’i-  
fííán ííík;ííi1 de* Reino ó a  ValiMcia, ea 
iN - ír n r c m ) n a jc io n a l  l-e t p r í «  
V:t'?3ION, D.=;)égaí5Í6 n dcl País VaJer.- 

■ oia'no, en tíofide cejittoysrin  ;r jo i¡;-  
cAndcse, como ha^ta altora,. todosf l « i  
Scgrtu'cs Opcíales Ol¡lígatori<», inchzt- 
do e l d® rtcíeata cr«id :ón reí.^ivnt» 
al S íív lc lo  33oméstloo.

Sfeta Regítíiiai aílrtert® a
•todaa l«fi enfiIdflS«, taaito pa.tixuHlee 
« ' { l io  'cijs’í»a 5 , la  n*cesidad qu.6 tíeníin 
dn cumjilímejítflr en tm todo coo ja  
i^ is la c lín  tfortal ®oian,ida del O o- 
btei-no, en lo q w  rsapécta' a loa 6 ^  
sures eocJales Otj’ljaíiwJos, c-omo 
Baíftt/íimí) a 5t>a dueños de cas. o yw  
víenrtíi la  tAlícficI«5n iíicludl?jl« 
assrü'fii* ft. todo 'd  ptrraonal domesti­
co q iís 'ec lín  j i su senrJtio. en la  Caja 
Nacional Hb t r ^ r o  de Aí'cidentfls dol 

'lTt.ba,^r>; c tfycs ’ ftficíriñg fs tin  ‘n .ta*
•iada» en Pl I N í f n w m  KAcrfONAL 
t>K 'l^ fííV I3 1 d :í, Avenida Míjolñ.? 
S i’ rtrcn^. in. rv:tnnrK> l9s K sn rim ee  
qiie-pn'ct3.‘v  co:',í];';1d s t  verta o&.’ iga- 
<ía s iBipojier •* íocí

per
<í<> crsttdles. Pe^'a tíraA ds 

pap-M en m:?: y  en arpa en todc.-? l.'ís 
ver^tón-lv,)- 0  ,ir..-.ti*nras; RavíüMrán 
así i5uU lo. tr-?r-'dictón y pn ctto  ds 
roviira, i:-¿ri h-.nztií̂ u.'i a torla  vIí.ísií- 
Cl3.

N o  t e  p - i r r . ;  n i i r í - a  a_ p i 'r .v i n d a : '  ir-.i
d;» 'a  <ivij5;ié,'i c-ní.‘f.'i!‘;!’i,; 

i?iteiTU!)'^£r;i5  la, 'Cir~;la:;;ün de 'luí
r.<Dn n'/us .•jcncií.'^i que tfi y no 

íenKu-iSj, .piazti tU? h'¿x-p.
Wo 'eprx̂ Tío.t ft sr.lb* f.n gxupr) de tu 

ca."?!. No üK’ldí.^ qti-í el loí^ue d « oiiir 
riua Cíi lo- nü-inia qus ''SALVESiJ EL 
Q U y PUEDA!

iíi le  ííK-pht’.jde lá rilarriva ftn la ca-- 
ílc..r.o'c-L^c;iííí: in:la que 5i!,-í/>ta cl u -  
íuylo m^s pi'óxhn'o. proteglínviotc ca 
las .pRí-ffeles.

•-•'O te c’)5t-f?i£r. an. bJifcar la “ jym- 
Icw í^n sl’ycí-aía” . Aproved)a lodo lo 
que t-9 ofrcaíc’a ifua gurantía, aunque 
no tiea praniC;a

Si crfií.? en t i  camrio. échaíe » i  .^up- 
-lo a»wovechn5)do ctx.-xlqukr. ñrcjdento 
diTi teríeno, con 3a bo:'4i entreabierta 
y Icíi brftzr.-a arfiú?adíw cubriendo ¿
CQl3l-2a.'

'^A!í;-C2d^ y  pvcfftjfa^ ¡CTÜDAUA- 
KOI

IfjO; \í:^ .x ;«Tcaia.s, 7, dcl ir,I a l 870;
F.rJrs Pw'eva, 5, ú c[ 371 al 1.70; ]> x -  
tor £:?íT{i:Kr.. Ü, <lei M71 rd  i.otíJ: 
Do:lr;r fíe ’T¿5w. £0, d^l 1,671 a l l.S7a; 
plaaTi, Manuel <;rú, 1 2 . df-I 1.971 t i  
2.ÍT3; P i y  ?.SaVb;-vI1, fi3. dül 3.271 ' ft.1 
‘¿.ri2\¡\ Gain^rría-;, 41, dc-i 2 .Í2 1  rJ 
¿/¿^O; Sevilla, 22, dcl 2,771 al ¿.020; 
C tó  n, 1, 'C«i 3.0i;i £‘.1 ÍJ.170- C6 d X  
2-2, dí-1 3.171 ai 3.8S0; Có.-i¡z. 57, ílel 
2.E01 Cl i , m ;  br/aa, 2Q, del 4.1P1 al 
'i.SiC:- ncail^, 45. d-2i  4.3'U a: 4.400:

Ci-iíín 
5,140:

Un'/¿ci I'cri-oviaria, 2 1 , dci 5,141 al 
5.2SKV; U n lte  Pcrroviuvlfi, 35. del 5.201 
U  5.440; UriiólT, FtU’-rc.vlavif,, 5?, dx-l 
S .ííl. ft i 5.5D0; Cuba-, la, d í-1 fj.591 ¡a 
5.7-ií>; Cx'^yn, íiCi, del &;741 al O.DiO; G >  
ba.*alüar, 11, d íl G.041 al G.inO; Pusato 
P^-O; 2Ü, dcl C.lOl -si e.3*0; V ’ VCiy,, 
'Ift'. dt'l 64> il- 6 l G.340; Vívcíis, S4, d¿l
G.tWl al í.Iessü'O Aíiuilai*, 9  ̂ c!cl
G.Bíil íil' 7.710; i5oestro Agiiüa.v ’ ''22. 
tó'l 7.711 al 7.8G5; -rvriatfc.5 Perd ió  l),
c'el ' i . m  Cl 5.055; MiJí.-,,--. Pei-í*l>,’ i i .
df-1 S.OjS k1 B.255; líoclo-? Stinií. ;12,
dtfl 8 ..1ütí al S.aoü; Luis SantA^.5íi) g,
<k:I S.SOfl a l 8.7;jG: M:\-?r.í,ro AguSlav,-

'dcl 8.7üO t»í 8.802; Pcrís y  V'ilc*^
5, d:‘I 8.fi03 al 3.952; Pwls' y  Valero. 
104, cIpI -8.933 í-'i 9 .PJ3 ; F w is ' y Yak*" 
IVI, 232, dí*I D.103.&1 3.5Í52; Aüir.*jLro 
Aauilíir. í,2 , dcl 9.353 ai 9 .SSO;

ecm nsss. S. dol 0.Q31 í,i 10,550.

21, del. 1 0 .5 5 : El 
1C..̂ .D, Avj-n.rta 14 tía ADrf.- Ifl cía 
I3..B. r,l M.C3!]; Avc'iilda. 14 tü>-Abra;

IQ

>^ria Cíe (aciu> \ :¡nhtf.:io  en
<c. 35S7, se íiw e  t.T,bfrr a ta 

loa Siutiic^ics, CoüiJÍ-írtt.iv.K'í' y  &
•WiíU.'s Aasíco'aó o  Pv-?ua.Wa«, (

h  fli’:

E:?, i 
co p’

El'; 
títE.-ÍC

dencí' 
H2iáa 
Ks d:
l‘v:V& I
riíVyi, 
lá, tr 
ima 
Uüz. 

El

Qcáik- 
tai, ]

acii. ur.c{a í'cT'i'ciíentaciíín,
AI pcíirán 'soücüarlo en

Pia^o d f  2a días, a L-ontí" di5.:dfi d
tí<3:h i fcclia, r.Cf.inpailisndo a  Li a
t-'tv.d ::n. ¿‘}<?ni}?:ar tí«í rii; Esíowi
i-cpía. ún la ctKn-Kíl.Mciún d-r
i ío  do T.raíj'ijo. conc«JívndDka cí 
i'fV íer #iL>0£ílo.ij y  crry',";í>ado <lEd: j
mK'o c’xj.fcclRs.ejü  i i i j íy ía ii cr 

AdvJ:rt.iéndo;-’fi riio- ffi.»

tíií&s a In  *‘V'r;Torn;!ún 
9 fjni.-'í.v¡nc9 0 . rj. r . -, a i.i ‘•i-cí;; 
^c^íi IiBpi2üoi'ñi, d¿ 'Í'’i't.i)a):bdi3'rcs 2í 
•»^:cia U. o  T "  e.'-í éorAú'fcl ‘'S 

' ííífato d? Tódíícc.-:; y PSrt.it-jíia; 
Afe-rlcvJmra”  ̂ «o  :jr¿

dr l it í ‘nd;ci-;,ítís d<7.,-uarm 
P>i’ haberlo' hcébo' w n  arií£iIoiii.'á 

Ví..‘entía ‘ S '8 h:;i l5C3.--.’n  pr«ídi 
t-? Jc’ l.'t G<.mí,;idu Ge^'ora, fl 
iMna

Lof¥slitfifari0
d-,- ia, disiiolta c^iLimiia y
b?:<ü3, prin-xír t'.aunjóu 1A5
t7 Br.f,aoc j\h;í-ía), qn^ t:'o li-^n C’"H3

<.co ácK.»avr.a. ¡o.-' mo;-;,'; ;;va_ „y
o j '̂-ni,i de iHu>c:<’n p..'C,:er¿or. 
P¡.-r;ir Cn-i 1 5  dir: «c£í:-í>, en Burj^ 
CSÍlD <’ r- 2éto;-;t, 25. l,z<_ í.’müi.-i.rSs-í 
liM <í:-in>,bc'',vc*7í;/->. cr.ldos en v\ C^n
<.vi Ifcnci* 'ir f t  Vf

■ ■' •

. iJurj;irc!. l i  <'0. abi';; c!* El 
{v9<Tcr l.la.!.-::itArto.

Lli'ina la  &tor\x6h si Glv’ tíadir'o qus 
1̂ 0 Cinrpla ios p-cu-'pto da U  Dü- 

■ l^nsa P(i£;u.
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Bi Fíente Popular Proviacial llama a Ifís armas
n los Tfileacinnos

Í I . A . P A T M I A  O S  N E C E S IT A !
|Deí«2ided cii las triKcimas ia independencia
(Sií H S p i^ á d -  n ■Uíllíf.i' pai'a eiíip-üílér las trn ic i

Al~-»Wíirá ix'oiviiíciada cxzvochc f.r..**
^  el mt-c'í>ííf'K::í ifc U íllóii Ra^lo,, ysn’ 
jcaíi'^JÍii M.' Ai's;ciJ. üccfl' t̂S’rí.c dtf’.-ÍVji'. 

pc^i’̂ íS' PrcYliwlTü.

1 Ci t i l r s w s t x n  m m f lT O í  s s v j íb m  ^ •jíí^ e i m j í A  ^
IIIII II III n l>firii>iOfllMili mî  1 li ítJTi 11 mii' 'jiftl

L A  V íD A  EN M ADRID t
5

* a  la-i íllju  ds! c’/? la

P iro  -cía vc l;” i-
tiaiC’S“dc'o<S í i i c ^ a  ( ' «  tíii -.ctiTar. qu­
ilo  tiiTi‘tcsn::c‘ d  *r;i;nrolvírnL)/ic'-‘ 'i'j 

j lica.v.ri co l i  vk lx sindical
y troxión-iicti tínl p'.tü.

A l CrcJX'iniio ■ cCi'a'ér.p^íiílG c!cte:íEii- 
í . v  cuá:::¿b c.c c.cruxr l<rs duca 
'clt'Xca a t-:te¿iii,i'3 .s' oblig-atcJfia-

TBA»A.MIW?rvE¿í 7>E TO&AS LAS 
j ^ V r N T I A S

& i jiíaTi'(:si úvi F.'fir.ie Poc-ula-:* P iv -
haca-v íxÍüuíww fvclai'a- rJ Frcr^í:^ P c 'A il’ji'. ccí-c3 p ío

bicarta (Jel ^xlixiitar-’ĵ clc.̂  ii¿>3 ccrrv-yixai 
c'b ia 1’x'í:jCz.' ■ ele ícUtíJctrnclén encc-rt-v'il * 
ti?., cíe p-''óp3g:>r.d2. y  c-'gar-láaíió:! 
l.’cdítca cD ciiímutó m.ar?.l paiti ouo 
los tiT-lyajadoics se iiicc-rpc-rcr. voltui- 

'tn'‘ jan'.cñt& r i  Ejí-icito c'ü libáis-:!.
A  cct'3 oíac'tc, d  ‘Pi'írrLíc 

Fi'evli'.dal lla.tn.1 a  todc” le? vai’e:'jc;:i 
r «5 cve bii-£i2a vchviifed: íjû a ¿■can. e*^ 
tc3 el strdciií í.ft' las ai'iivs!;, a
c::í£:rcir.;;;' l2s filr.s t’R gUu-is 'o
i ’JéíKx'to <l& la lñd£7 frKÍ«i!:r¿r..

La3 autc'ridí’.clcs iJVí̂ ltaz'í-s f2i:rfllta'.i 
P-- lc¿ CCAfc-c.-í de Rerltitariúei'.to. íiií* 
tvj.z'á/in. y  MCrvllizactón lo.» víveres, 

c c c ira  y  'vest’aj.rio en ccn

¿¡sm.¿" e l cftT’ .̂cUír :c.c )-a incv:-
;í»íiíéír da nu'cCtro vc'iimti’ria-;'.o y  d.‘ 
a iaJj-? eiüc én VsU;5 r.>/ir£eiitoí c^- 

i'erdián'ívlo ios 2 Tndl::íi;U3S y ic-vl̂ r, 
bac3^aot'^s «rsaxi:i"c,lcvíi-.

\sffyr¿íOTñT a  nuisívo ¿ l“:a-ioso E jé ivi‘-.> 
•ogroíar los ck-ci mil íio.tííí'-cs cju.’ 
jecc"'lt|:jincj ioa?r. icíC-^iar la, tlefLii- 

'lá ■li:.¿íri>;2idíe.ncJ.í’j do nxiesu'a 
¡áU-ifc y para arrojor ele nuestro sut-*- 
o’ V. li-5 extror.jC'ros.

2 a laíjnítt' iiívy quG lucer u'i
i*adlcil t>:Hc'3 nucsieo volui^- 

í:*.r'o y  'ei pvirgpíxx'jcr.’zzíle d?^
Ti^Üiaís o.'̂ í los paííi3ñ u¿€ait-2a'io?.,'las
fic'M ia'X 'í fftrtó ’íxiy. c to  e.‘.'fATi ir-va- j.  nia^a^o'Ge
[iííiicto ítn"á''.ja a ó cn d a  y i.:a- j tlc'cd iisccoAa'ía a l r.únwa'd é s  can-
rienz-Ja ds Ifiíí.d em o.r& ias ciirci^a 

NibEÉtica vuí\mta.Tlcs ' Jiun Vcri'sdv- 
^j9 canb;vítyvn6w, qu? t » í ‘ su übr? 

•r.-i?do c<e púr r/l f;c:-i\<lvaüA cc-nclen-prsíi,I¿a, rjo:- :-:u fe a-ntJÍ£i-iCî  
lyX'i’PPruii a <Jeía¡id.ar «la indcpcudc-ii 
iñ ¿se coiwttiííidsa <lfe <5'.io

¡iefMiíf.fiküo la  Kc-íy,it>Il;a dcmorrá':!- 
a"iii3 aí)ro dfifl?nív?n na-UítórTíifl,- tu 
¡1^ y  ic i pc-ím Ur ínú3 Ífiií:, 
o 'lisp e jb , <l'3íl¿?í'J¿vi 1;̂  de la
ic iíí- íi, ’cí2 U  ite r^ -ra c 'a  y  de la
peá ¿í¿ ir«0 ¿ia ciiííía’.i. ■
Püí-^éstei GCííIá. c;'ír¿;’-£'ííu.-v-iii'

:e citSSiiíríi- La i>'2ild6n cbcl {■íLniliía.Uí 
ersa;tüzíic¿6;: c ’v id¿n io ' -tv.t;

m is wi45|í;^’^ < 1  ítmdísUtaíiíi:'.] cb
ea <3UÍ--*4V.‘ -c’ 2c.'-:5iU>p:5r sí y

tbra. iitim . <1 iíitó £l, d¿ro:til-.-íss do ínwl^';::a{ní''a 
piílííivtória íiU3 c-'.npctcii v1n,'oa y crr- ' 
'•¿ávímisrA-í rJ Ocí)ií;iv.a cv'l í'ié a l- í >. ’qEX’i'O'. 1

L&3 inedidsr. d-a n icvi!ii5:ck'-n o^Ws'.r- ■.íxfÁ !
:5^cx-T ■ íJ ¿Tilcticat-J, R-siilíarian <xr.^ ■ 

'iv-civ.ii-a ■ y  ■ ir5dv?i'Ji ;
‘rprc!i>6 '.íc¿ c i CjoIj;'’;’,- í
10 y al í?uí3 l'Vir.¿-3 c¡'.;kr' -
ctT\/.-;buír y  co;iLrlfc-u:<  ̂ {^n  lí’ í'r.are', ; 
aaw'JíridiiJ: y  ttñ.-.ñtJ.i. ,1 :̂3 c ’:2'‘':rz>. 

CEía Ciü^iíanKJ&áüc:}; iü felc«iia lt-s,
«  ■ y  'd-nr^,̂  Ciilíaclar.cñ <.spí:;iii-'lori 
'.a:, pler^crj í’rií 'i<í'‘:rrr: y cii'tUí'.iaynio, ;
2 á^er'vtfc.'rj a  c'j.bTir 111^ en ivj.ít»j 
'tajo í^ ó ñ t:o  KJfXíVtito. r.o xymcí.'.U\:\ 

tóvgaiiiz(^?ijin de r¿ng^;a ccac¿i.-¿-n'.tnoiaI- r i.n ''f i í '“  . 
tir;r'lu f3«bw jarv/;á t>íó.;'r5 cr tu  .'.i-;<Unr;.vvdo:J: • '

ú  y ,d  Ecl’c  'ds:: ,s;w ;.
’EEviU para tilo  la  crcciéi'.le-olfi do j 

'^Uv.Ks 5' 3c E.’^tu.vanrrx-; 'la  rúi-;o±.U3baWü q'z\-  i 
Oiía.vias, ú2 vm cer:, cu-ssW lo  rjits 'a fcs íc : i

h  ÍU’in.'S d̂ > corAbstlv !'.:.>  ;
la líJtVro. &2t<i. d? í.'j:.i- | 

E’t*, pirctpídfco ajjLs kz- hí. Iicc¿\om:K=- ; 
KD pii6.1¿a t i  ir.iin i’i ' día He la  |

El 'pUíiblo o;;p;iilol se ha ju:’.;do lu - ■ 
títf.-itií' la ir/Lisr^ canti'»» ic í •
ratftiís'Ca <l5 .̂ n U’/ircl-cxl y  fu  ifiáe)>aiL • 
dehctai, coiivéncldo de c/ae la  eníf>>'n!.‘j 
H2da resistAincíí. dií hoy üicr f̂a, Ixs h.-)* 
«rs'dD úna,- £i?s\ii'a y  fc .rí’id¿ ’úla óíc-:v- ' 
líWi' d.9  inr!ñf.iia, ap la iíífi'á  "dt’ñ - 
fóílviiíiicr.tí; V. ti'jcmis-cs y fcrj-a- 
ii, Qíaij' Ib. vííc to ila  do ar:r-a.?,

csati-aclos ín ' ■fítdii pü-rsto cte c^rncen- 
tracíóii.

CiudTiila:^^::;: ¡Acudid. rJ ll:*:r«i5iicii 
to  Gcijiífrr-o c:0 1a Rcí>¿!;L';;al ¡l-?i- 
•patT-a ca lio a v ita ! ¡ ’kíaí’Ci'is.d r1 Pi'íin 
lo  como v¿¿Limtfir-Lca! ¡Deíéndcd ccoi 
]a>s pj'jttfts e ii La riianD la  üidí-; í̂!):xla'’i 

■ fiü  tí® Eiipaüa! (Aí.i'ás Icis iíivAsci'ás i 
¡Vl.va el Ejáro'ta drt Purblo! ¡V iva 

, í i  Fs‘fs:tf? Pcí>rJa’fI  ¡V iva ia  feiíútiU- 
ra!

A V I S O
S .  í. A .

Cíen lu ccopcstaeí^í dcI Mí«íiííaj4o 
de Aj{'rk:íüíura b ImlastilaB So» 
<'1aiía»ña» t̂ o PL'ít-Blcüa C<ftsíitu- 
i'iít y SlMJjJRi'CB. C. n .  T >U . Q. T.

TtíCho • a n'ürj 
I)Df ■ UiCdtQfn,
t>»jc.lír.rlo i>n
ití.i' lia'idfl fl 

a  h  5í 
í nw  K>;íjni 
Són d-l 
y.iU'ÚCih?J3 cj 
ííloasio <l'¿i 1 í̂yiafi 'i cr 
;'»£>• ,ic¡s Si’JVJS 
¡nriíííT.í'fVi'fj 5 n ívf.‘s?oi:a}
. a l^ r-Feíe  iwjíutj'rea áí eorfei 'fel ét
íla'n 'la  prése 
S do-’û nrii:' 
I anLeiíor'j-'s

íwesíüS 
-•ora, O

«íV W iW A A Í

7í;ni->ie y
■ '- cMO il'-S 
■T.'o 1:-’ .T1 f'iS í¡y
 ̂o:i Bi>r>3̂; í.=ji'jn’arí§ ' 
MI i ‘l C^s,• Cl ~ir í.'.i M5?

.''vAAiA/v^jV

IIN^

IPIA
•'Syvwyvw-i'4*5'J

-• D.-'i c\ía 1 1  Ri 17 dtfl com ente 
'meo lif j i iá  un aauiciiío de \m 10  
Ijor lúO i'ii líídü3  iüs éi;taJ:’ etí“  
ViY:¿\ttcs de csU Indu£ii-ia, cuj-o 
b-jiijíluio c.'.tá díütinacía a la  
CamprTia Pro Víctinias Bo»jüjar« 
títo, oiij'^iscida r»<^
InttniaclG nfli Aiitifaécista., 

O rg T in iz a s íó »  y  I 'ro p ag S H ftd » .

¡ íW v ^ í»A ^ ^ ^ V V V V V ^

i! lililí I
Mii

una patiía' i'.jájs jucUt, pTaíf.'CAiva, y 
fcáfe.  ̂ ;

El ■Prci¡¿e Pc:;-ai'rii‘ , ';i-
euicíído l£i,s' iicí'inaí; t:-a.ta<la9 por 
Qcájííríic y ci I'^r.^nís pcpiüai' Nacio- 
laü, llíistiá • a  tdd i3 Icis pí'fi-lci'M? que

TTabiisiCíO ti'iuisds.i'rí-dn ccii ctííc-v.i 
c ] ix’í)3 o ccaictidido p&ía el jia^o 4-; 
Iv̂ s cucís^ cle'lca afic-5 1930 y iSiT a 
a<t.? c.c3it.^-iíJi'o:iiáfi &•> la  *-c.:v;lual y- 
!pi'c/\-iEcía ix i i  todos «áoiLí^pSjs* p'.T 
Ja pi-essiiie se p'.'evtí^re a  Icr, exprs- 
sadc?,i dvíudcrca qu2 potí,rí.ii liquidar 
6u? dábi"-ri5  en las respectivas capi- 
■ícdldsá*:.s' de Zoaa liasííi-el día 18 d3l  
cc:TÍ£si.tg m'en, £ín rícai’so alguiOT.

Tráii.'^mY'do el :;i¿icadí> •' iJlaz-?, 
o.irixiaa'án iiia'.reo:5 dichos valores dsí 
On.trl33V.c5á «  cii él üni<ío grado' de 
apixiiiio.

M ' á q u i n a r s - d e  e s c r i b i r
aíf|WÍI»r, í.í51ísc óü ií-pa;*«ÍW!tt.-í, cíJiüt», «asíbAa/- McC-nn?»-»

P i i lü ,  et'iilds xaáqciíiv», , , *
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^^^•^V<irt»VW '^V•íW vVteV<lAA<^*VvVw^A^W 4/*VvV■aí«V»/vW w^AV1^^

0|
B)

'í''.
L O S  

!^G Í3 A  N  O  S  
P A N A D I Z O S * '  
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E L  GOSEUNAUOR r,::íC lTA A  LOS 
CIUDADANOS A  QUE DENUNCIEN 
S l í í  ^ 'ACILACIONES A  LO S CO- 
aarKC lAKTES 0E3APREÍÍS ÍVO S

E ii u'a Í-.132VO iKUido. el g;cüon'i;'.dci’ 
d‘? IvLaCild' alaca 3  les q'u« ejerc"n f l  
<.'C3Ti-?'!‘cio d-c ir.ai‘>e’’a  ebvKiva .>ai’A’ 
lucraií-'o- con er-cê ia.

-Eá— úlcs— v ^  deber, ciuíladano re«» 
turdai'* a todai que denuiiclen jü¡i va- 
eJlíici^n r-i irú ior algunu. ct82Ht?s ir.»» f 
íracc^ncs y abitscs so produzcan cu 
10.3 precios de los artlculcs y  cte 
l>rotrLnu’se que' esta.i dciiuncias 's jcn  
lo  b-stanls rápidas y cciiíTctas psiu  
qu^ la  accCcn d « la. autoi'idad alc^nco [ 
a  les iitfTacícres y a  la': agict^ttíS 
pñi'i», ca.vvi2 arles ccai imtltají como ac 
viciio haciendo, y  paiiji pcncrlo.',- a 
disposicicii del tilbunal qus le:i cp !í« 
qu-o e l p:'so de la ley ccaa todo rijíor.”

ATEU  SE CELEBRO E L ENTITO RO  
Jj V. ÜKllAFÍN  ^\LVAREZ QUTN'l'EIlO

A^’si' Luvo lu£cai’ e l tr ís íí act> de 
rondiiala* 14. la ú ltim a'm orada,'-.• cadá 
V(?i‘ de c5M,*a.füi AlATirca Quiixtei'o.

L.a jnuñríe á i  Serafín 1ií>'. caufadio 
gr;in iini)rc.&i<5n c:\ l a  ccnti-o=í periC”  
dí.víáccs y  teaíráic.'} de ?-TadrItí.

Leji dkrios de ia  2i»ch c  dieiUcarcai 
al fliia<ío oent’.daíí nfc.rcicgli*).

H í:¿a  sntóaye’i’ n^i.yr.o hi2c  su 
dA iici'mal. sobrW nieiido la mi-crt©

' li coiwccui.‘iac¿a de ima cor^stión .
Lo acoitipajlabaii sii heimano Jca- 

qi'-tti y  ct-V03 familiarís.
PrceLaamentc mvii’ió  Serafín C'.t3i>* 

do oñ.- c-1 t¿¿írs Aíc-aso pi'tbil'co' 
aplaudía. la rcpcsicrláti. do ‘•Malvar* 
Ico:-.” . ■ . ‘ .

Como a ii 'í^  tíeclmcs, ayer tarde 
f .7 veri/lcó n  enüén'o conciuTriendo 
iniiclios 'art:st5u>', ir.ii^icas, period^jr- 
tas y  aniiífcs.

R ’ei-idloi'oii, con Ic.-j faiTdlL^.re'i. ix “  
.p¿-cscc‘j í c ’ones  d « l Cciisejo Nacional 5 
ils l T<??..!;tv5, Junta-, do E-spcotádlcp, 
AAociaitióu G eiiéia l de Autores -y e ii- 
tidac’ cs dJ.verRrr.
, Lsi coiKU 'i’encia íi:.5 muy nianeífc- 
r;a n píí/hr ds i;o l'.absra?! publicado 
la -nĉ trlciai de la  miteríe l^sta, que sa 
li3rc:'i les tliaric» de la  rujclií. '

h \  CASA DEt. PUEBLO Y  I  A' F T -  \ 
DESIACTON B £  SJNI>Ií;ATOS U N I- 
€ ó 'n  m í P u m r c Á  u n a
NC>tA CONjÚKT’A  D iíN íiO  N O n » 
M AS  A  I/ )9  S IN B IC A lb S  P.4RA 
r\ * 'n '^ íR in c/ íR  l a  l A ^ o r  y  n c v  
KÜSTECETt L-\ ACCION 3>EL O O - 
BLEnXO DE LA  REPTISLICA

La  Cc2Tiisiüñ EJJC-'ati.'.'ai da la  Casa 
del I-'Uí'blC' y  l i  Peñ«jaf.i5ii Loca-i ele 
SiniStcatófii "Unicos (C.‘ K- T .i. de 5tí£̂ - 
d ”id, lia ii ‘heíUo pública la  si"ipente 
r.oüá;

"A íiía  la  situacicVn per qu»’  ati’avie- 
£:. nuestro psls en relaci'Cin. ccai t'! 
dc^atToHo de la  sruen-a y con el covj** 
TCJicin-ütnto fli-me y acsairo fie gana:-
la  rá.pidataK’.te c-cn la s.c'spttCci6 n. a  | 
tó ír;!', .«;r;üífa£ción, de ctia-iilo en " 
ts  sci'Alda ¡gíña'la el prC£,Táitía de ac» 
<ti6 n, c'ümtin,' do lea Com iéá iia ílc iii.- 
lofí dc> la  U. Q . T . y  la C. N. T., la  
CíJiilslín Ejecutiva do la. Oa&i', del 
P̂ i-C'.blo di5 M¿\drid. «iii.1iTiiLainerLtc
cc-n la Pederaoá'iii L^eai "c Sindlíp.*- 
te» Unicos ús Madrid, Iwiceii •píiWÍ'ca 
fiü decisión m¿ 3  fixine que. nur-ca de 
ía  ir..qu^b:‘ ’ i'.iCcW>; loa Qífiffnv'Tr de 
la Ictepaña rcpubücaro y  del f í^ ’ c - 
tariado cr.pai'icl y  adhesión M  G c- 
biCíT.a de la Ri-pública, ,al .Goiyerno 
do guí>rr?).., llegajitío a las s¿guientc-.s 
cx«n-C'Utóor^s pai'a h:,ctn- iiiás rúplda 
la  nctcria: ^

P iiinejo.—Mantener los acuerdes de'
, cori.’'¿d€iT»r movilidades, a  todüs los 
hcür.brc-3 ccmprer.didcs' en las edades 
de 17 iz' 45 años, aíttbíu? inclusive. A  

' la i cfpptoa de la, ino’.'íUzacíón. no re**
• coiioíímc.q más antoi'idad tíue del 
GiC-bL!írr*o de L<i, P-iTiúWiCA por Ĉ‘r.du;:.“  

.to do s!í Mü^lsterio correspor.dient'e.
Sí-íTUiicfc.—De í’.cíiforniif'íad absoluta 

CRR la! ord-ert círcuJ'’ i’ del Mini/terío 
dtó Di>f(’ií^a Nacional de 8 de ab'i'll 
c.:üti’.al ri.oí?rs í '¡  .«ituación de les in d '« 
vrdncfl comp’TC'ndidc:? f.n la', qulnta-s 
rn^!iz%.i-'’-v o q’.;" í;? m/vvülcen por pi 
G/'bi?mo de lai Rf^póblíca, ’ todos los 
f.íil'nfibj: í* lo-, P'-ncílri'tos dp ñírbriG
cí‘r ‘ r'r.1"-̂  findirolp.? vi^ilai-án ol in - 
ci'Tr.plim’>?>'tt'o de In lnc'Tpc'rp;ci;>i.' a 
fil?.í i’A írbrar:.do la  ü'' ;̂'rrla- '
n-rn'C’ a df' le;; rajsmcs eai lÎ .«í lugaroñ 
ct'j tra.ljí’Jo. sT? CTcepb’M n ogutílcs qiJe 
pr^^viatrjsnto F^vn autc:rir'dcí» p c t el 
rriífnTii'ímo militar C';.m;:paníl’PT¡1«  
rr^’ ,Cí*í'7 realijonrio tra'bj'ios cynec:'- 
í ¡< ^  do Rij-'ira M  ímpcínbÍG o  cifío íl 
p'iv'Ki1.‘ :.'rícn. N<: pcrínln oslenl.'ir mr/roj! 
d'i’ >vrt.lvr/j n-' resrwontaMvrj;; d?> los 
P ’r :d !« to ^  «•qxir.llo'; cr):^pTendidóo en 

OAii.ntí>? nnvilijj.ida.9.'
Tei-eei-c.— Ltó  s';ndici.:tos ejerewán 

rígldaniíaiíQ . su cccivai sindl'iu. y  
aquellas quo les confieran las : i ito «  
rlííRd-?« ix íía  I;;, total incorporacrín' a- 
fils,~ tío Tos eompfendiücíi: en los reem - 
I.'iaEcs movili'rada'5 por el Gobierno 
cío la  República.

Cuarto.—imve.'iüg^r minuciosamente

iius iíjdu.Lii'ias que, si en nparf.<>ncia 
realizan ima, misión impoi'taiitie, eli 
rcrvlicÍ2d sólo ücu .ctiUvos de dlstrac^^ 
(¿Cm  ds efectivos, procediendo a • ta  
i'educciún o aiiulacu^ si ê s pi'CCiíK>, 
r^-ccuvíuxto <3ue e l pei’sonai eacoíent» 
qiKs pí7i‘ sil fdad  o sexo no deba iü~* 
co rp c iu í^  a  • filas, soa.. aoopiado eii 
otros tiMbajce de utilidad para la. 
gu-ei-ra, y  de acnieida c-o;! el pros?.\jna 
ti3  acdcn  U. G. T.-^C. N T., c^pac:»* 
i-?.v íil n-reyci' imirisro de. m.ujere.i r^ra 
quo puficlan ocû x̂ Ĵ  luganreN qiís 
dejen les que liafl do gei- niovllíza- 

ílCK?. ■
• Quirít3 .--«ei¡:.3rar a l Gcbieina que 
■les h:iribrc3  útilCs de las fuííañ;. ar­
mada.^ y demáí; ssrviclcs Ruxiliurea 
de la  i'rtaffi'.ai'dia inoiyypci-adcs
á la  iri:yor bi-e-vCíiad a lof. i-.'ixúcs, 
íriendo é&í<C3  2 ii."tituídQ,s per hoinbrss 
1 10  útiles laaiu kcs í'uncicnos da la 
lucha en el ñ'eiite.

g icx to , Pai'a ro'bu-’íto ’-er la  acción
del Gobicrr.o d i  l.i República, los 
iSiiidicatos do araba.-» ceiiíralea stndi- 
calrs ü-.lcia¿ificaráB su trabajo para 
ícsTar qus los cintlros <i€ nuestro 
L::érc¿to .se vean fortalecidas con Ua 
nvye\’a  savia do los trabajadcrós que 
vo:iw t5,riamv-n'tó ££5 ii^corpcrai'án ccn 
€nc-j-,;a.-;rno a  la luciia contra d  ü>» 
vasci, atcr-iéndo.se cu todo momento 
a b .15 dij’í j c ^ a i s s  d& rG obw no de la 
Repüblicu.,'salvo ífcitóllos caao¿ ean 
Qua e l Milnlítcrjc correspondiente fa­
culto a la:5 orsaiiizacionia sin dio&ícj 
par».! L^ rccluta do linidnde? especitsa 
l̂ .-í, talos como ti’fln.-'-portes, forí.iQcR-* 
donra, etc. ' '

Sit&dAá'l?. do abi'il'de 19Sf}.— Pcr la 
Fed«'£íCÍj:Sn I^ocal díi Sin.dicrttós U ní- 
ccs ; E L C0 2 vnTE. —  Por [yi; Oss® d «l
piwWo, i.A  c o i í x a t a í  e j b o o t i~
VA^”  ■ ■;■ ' !

LOS TIíAB.tJAI>OííEí> FR.\NqFSES 
r r c c x  A ' i j i  D iE fu rA c io H  d e  ü-i a »  
D fílD  APABKIM AÍ¿ t 'N  PUÍBtLO 
i 'lR O x h ro  A  LA  C A m 'A I .  DE L A  
REPU BLICA  P.lRjECE QUE ESTE 
KJillA A E G iK D A

Eii la sesión,, del Consejo Provincial 
cfeí.Mr^dpld, dcspijics da aprobi/'C los 
astaatos d » ti-fimite pe.*'ditótias, la 
la'Cijide.iwkt dló c'.;s3ita do iiaia c-'ymi“  
niosclón dtl gobei^isdo? pcbi'.í t i d '̂  ̂
í;£o riiCf5t:-a<do i!or Icy ©ndícaíoa de 
t'.-'ibaiaiítírcj frant:e--«‘w  de la ’ regiúji 
ds G;bortíi. <lñ %pao:'iiiar pvitbío 
pióxlmo a. RSííJrid. '  • i .

Puc\t2 5  prepuso qî r? el p;wiblo que. 
se jiidic.a íe a  e l c’ 3 ArgaiKia, por los 
aifriKoicntos pideoidi^ -durantp la 
íiuen-?.'.

Eísptíés de iiitcn''enir Garcí-.; 6£ la 
S '- iT r ^ -y  MuñcE Sctoi^.o. m pitrái:- 
d-r.'-s coíift^i-mpí cou la rr'f>pu.feta de 
Fu--r:^:. rprcb^^is í - t z ,  t '  ss

levari.L6  la scr-.ó:-'..

TO
(Iníérrcibdi) it.-r el listaüt»

A  ’O j 4’20 y C 'ij

ron u ‘.(luÍilc cxüo ■■ ■ 

de ■', r

GV.\CE MOÍ>Rr:. vit
L:i san ; 'j;’ f «íiuvión 
lumMa

• C o -

P r i n a s a

Con:

l'UAN’ f.IlO T XONE y

V iC rO R  JOPvY

EIGoHeffíéseíeMió
ayer en CoKgjs lísfo 
la presiágiida éel 

J iíe  del Estááo
Barceltaíia/—Ayei' sa cslebró

en t i  tíc Psdraltoís Co'.ias.'o de
m^iiíistxo3  pi'esidido por « I  P i’eS'/íente^ 
tis ia Rep'úbUcb,

Pi-eviainenté tuvo lugar lín Co:isfe“  
jillo  que ecmrwió a  las siete y-tfrnüí»' 
r.ú wi'edia, hora deapiiés.

A  ccntinuaciún s t  CülebJ’6  el Can- 
seja pre¿iíL*dí» p c f el ««ñ o r  Azaüíí.

EJ pxa3Íd «T f2 del Ccarseja y minlsird 
¿re DeTeí-isa hiac. lUTa ñjnpl2a e-^por^  ̂
cicin do la s ’.uaiíáón m ilitar v  de la. 
retaguardia,, danda cuienta dcl plaiV

M t0da la España leal s§ caíime- 
mora !a fecha gloriosa ágl Í4'' de
kkii

l / í j ú i m i . - í  H r p u U i c í ' i u  - ü i i l j i i  a  
toiIc"-i les «U5í£i6teí *ui ms«itf;€sto 
en el que dá c w íü  soavisc»- rf^«9- 
Mar el y  con totíca los
d c ir íá f i a i i t t f « » c l f . l a s  a i í e l e i t i r  u a f s *  
Ira 'njs.i'císa para alcarrzar \i vic­

toria

de «rebajo clUí, hii c o m i d o  ya a' Drctósmé
desarrcuar ci GoUemo.

Habló asimtsina de política; íntca- 
naclcnpl, csiiao'almesitc on  lo q'-ic se

M idrid.—Con rncAivo dí'l s-éí^ímo. 
ari'ñ'ír -̂H'.tío di-' la Rs^ íb iií^ . 
p^ubúitísiu^' d.-* M áí'rtit h.-i « i

ín2.-U,1c'to-a todc^’ lcs e::-
paíTol^c:

-14 ¿la abrí d i iy3íS. 'U a año anM 
nos. sepai'av d? aq'¿6 lh\ it.O.a: glcitc- 
sa m  qu? el pnebíb /sk-í í̂üo!. ebvío de

Is* K.tpiYW.ürri  ̂
pur^i cu .sii'naíimierífo, hcne.iía y ge- 
ncrcxsa ■hi tu acíüatiún. heroica y
tiuiñi?: e n  cu dcferaa y en la c'.efeji'̂ .s 

relack^r-a ccfíi icts a*-.untO'i de ?^Kafia. <;e. España.
e  üifccmó taníbléR ai Je fe 'de l Éstad» £¿cre afios desde aquel 14 ¿e abííl 
de dlvexaaj aiesUone.3 de hiteré'-. : 0 3 i  «n  qiTe f:? volur.tr.d incioina-
ijtfral. ' cí?p.',ñol«.'s de.'na'cn¿ im  r¿-

E1  Cíai«c,ío íer’minó a lA? nuere de 
la riocnc.—Pebtra.'

a n t e : e l  PSIESIDEXTE DE LA 
K£IPUSJ.ICA rnSfei-TU^llON TODAS 

LA S  KPPPJSSKKTACíOMSíi ©Et, ES- 
"J ADO, EJIsKCITO Y  O a O A N ÍZ A » 

CÍOXES Pyi^cLA tóE g

■ A. Ii9  orjís tie la  mañaim ccincnzó 
eu « 1  palacio de iii'edraroeK rec.cp“  
cLói'i o a i  ino^vo <Sti cuTr-pársa e l sép« 
Ulna a-3iveríOiíio úc I?. f3oc-lamaci6;i 
da la. Któpúblic^t. el £al¿a de n** 
e>rpcicía?s >acoiniruif..beiJ £i S. ü!" e l 
CuaToO Müitar, e l' -TWiXítfisio de la  
R-eaidenda. zAñar. Iioli\*ar, tj, CaM - 
ncie dip'oináüc-o. síc.

Pnm?ro deAfüó" ante el Prenden,íjO 
á i  1t.- Rsi^iinítca e l G-obitríici: d-‘’:’p’-tíá
lo J'ii.xl 1^ M^rr^- y t t  Coni-rw3 ; }\.X r̂o: 
Tí.p.s-rewitci.tJáf'TMríí dei P^a-ismento, del 

de TiruiTi’. • M ar y  Áviv-^#rlón, 
t i <̂ 'K.a*pc3 dipíoti-JÁtíco. ex inrni;ffras,

g'ini’ii secular, a. en' qu i la tra­
gedia a< flUC’ i'-Oó ’E'mTju,;i!r-in ia* oh- 
¿.3Ttyu%j QUí' opTimií^.n a"Simpatía, .no 
pe:«m i'ííj'a ICo e^p.^ñclcs'e:-:tenorier.r 
.nn e l fm *or anft:íiado eiw eíííusiati-/ 

n\ci- par &, Ifcpútlica c.'^é cncarna 
e l pfT.samiento de nu-estro piwbío.

lei Partidb' de ZariúSerda iRef.'Ub':- 
cana. qite ttene ■ como • asphució'.^ b i-  
%C. .̂ de'sv.a ps^culadcs H  RepC:blíC'\ 
tai y  comó }a conciiílo el íKr/j-j.s:ar.n̂ a 
ix p ía c *  tn  la feolia que 
no 4JU «>  e:\ A ’-i’ libsata/J a su
{ssíSiL-itu L^íiíSfitído i-üi¡fí.Ui' de ñesLa j A tít ffe , pi^Kl^entie. ”  
t í i  líEi.t fecha, í i »  üos aíalta, porcfue !

•ira cayiíiiioivii de boitifcr-:.> jura ca?»- 
-•s^T^'íips ¡cii-estiavci-. y t-‘-:-o P-'-í-s
g lo íioto  jasr -u hlnCi^x' 
ps3j- sn trrvsSiciiD, y hf;-o:ca f? r  vu- 
'*<&' da íu.s» híjOf, .pa;7nrf;¿ r.’ ui-'r., ruta 

-Cé IcK? ra?a.Uaj€s.
Cor/íTi -Uiihx c fsá ich ^ .'fs  -f.í'iie en 

pl-3! nua::t?o p;.^rti¿:ó y d ic f; «cil- 
t'£.d.c», i: lusiicr; qu>«ír“i! íu  I.̂

. ;fl^g;-as“dia> p ft*í>i>j:ir y  oLec^cor. 
Y  eii íin̂ tC'i?¿N,’io, «c-

, cOTW'SJítya^o r.'\w<Hra- ejj>cti6 :i, ’ fi-lo 
;ina conr.'ip-a n ts  e^ pi-.'rawtt'üü . it-. 
rsjrubÜ cahcB i-edotósí’ nuest^xi' esĝ  
íuej-sro y ccn iodoc lcs  dcmá^
■cífitíiS-unciera-- '.sceaix'x ■m-ii'ciia 
filca iíicr 3i, vi^íícsia, ¡V iva E^rwíftaj 
; Viva ,1a Kcpútlica ' ”  '

Telfsr»5í^a-' aiiheifién al l ’ re-
ííjlen fe ía  iííepiüílií-a y 3i¿f« üp!
Cobici'no - De lííqi’ feríla Ktjm bli- 

cana de MrtUi-ití

Is 5 u:íírda. ricpubHi:ar-i<, cíc iU*3rid 
•ha dlrig^'io Icá 5:.sA;ittito.f Wlcgi^imt»:

•"j£?2 fcf! :̂.rlo -sciifrai de l.i P.ieí¿- 
¿rácia d.D la R's.ji^ifcli'».—Btíits’-  
íoiia.-—2 n c:.ta ¿echa ;m-íir.er«ble, 
ru^ci^-e» "ti'aí’-Kiiíita S. Z'. Frevi-
tíente^ p;e?i’¿; y  iv.ial Píu--
tldc í¿’:iu."í»3íi' 'liepucHcana SíüdrKí, 
a.'i'í coañó p'Ciiiv.sa, pvíiifr sqivícío c»u- 
íu  díícYrdcirios sacrIfícicK 
í:si-a 'a¿: :̂'.i'u¿r Áüie < í^ ' )
pufiila 'c:í^áiífc.i ui,;:fittx,er irÍ..iej?¿t:c3£n 
í i í  iT£¡(£¿ííá5 y Rsp í̂l.’hcaj .ha ci* e,\- 
tr-cllarís' fr^<j-mí°o. iVlva fepa iU ¡ ¡V i ­
ví. ílí^rili'-vT;:.! ¡Viva £u

Sfi/ilúdale todo Mií^iei íian

eai tDcío el tsrriiarija i'j»£fcnal ciíé> 
fan  lo?; tr'wcocnes de 1?. Irt’Seüía qü«'’ 
IJE'i^'̂ 'ír’jSí; y ella' uo.s vc<ífi ;a argrsíÉ-

■•P:i!:i-,';<Iérjt3 —  Barí-clajiñ.
. — Con c ié íñ tu  tmci;'u>ná.dú par K¿fa
I íctívá,; riitiCiiUio por trage íia  y Uca*»
i •ce"fe m  triunfo iPar¿í4o

sacien d^'t'li'os. irtca  qt?e no .“lean los j Rfpiibl>.:aua 3.Sa4r;d aa-
ce l trabíijo pai'-s derrotar ai íhsgís- j luda Y . El. y  ccnnb a ic ii^ n -4 íce; ‘‘'Q o*
h^o; I b im io  mfináa, iDtosctrás ciwdecs&n:^. ”

Ccínc ei^añoltó y  rc-puL-Iifancs ; Poi’ ,España' y 'R¿púBlÍca, ^
ícr*tiníos ed nuíGitro c.~r-i;:¿n el c!c- í \’eis'cn;fíjí.8. Salúdale rs.fpeiuC£aiiW!K-

la
Jor d2  iEt'paña y  de lâ
•traLC¿Gn£«5â '' o rr:vaíiida.í:, 
nrainas’ ifu;i2?ti’a fe iUmitaíiít en 
vicíoi'lñ 'C>:?ln!Tir=a.

A €Ül:3í-ní?s' la  jiifík ia , de ü«{: 
tn.. csiJî á; 15. qite no’5 a.-íiá'te y,

Rep\'fbl.ca, ; Tiílsn- î Andró'.,
P!*io Kíir-

Del Sacovii) Kajo Inieraací/jsKii

i- de «r ih e ícn  envíjitios -'
‘ per -e:'. C'omüe províntíai Cpi Sf. n. i.

scir.é  ■uCfSo, a\ p^:^5ST':o' f^mie' d>; jíc  
osiíaí.olc’s de dejar como ú n ^  he- 

íiuottra> h:?í5. lá patria in- 
ílciUfiXlCí'nte y la Hepú’jli&a Ubrt.

Fti etla ' llora Hena f e  ríí'?}>' îVrkb;- 
I'dades, d  'Partido '¿12 lAqiierda 
pub'ic'¿na dirige a la¿ e¿prñiik¿ 
y nn lo ha^a? (.on-el d?:í?o'''.ís ^ iH a í '

.,. íi:? líüXiiJ-’J’d, en ccíJraín:i-5ffar-lSa del
: :

fKifre ellc.-î  dc-a líKialecio P lle to  'Trí** £iei:do e^-3.ñ;>2»?; b.U’? ]'.c.ric3

24 de
“ A l S ri' i'rr-.":ldi'nte de U

iReiaíLhlba: “ El Ctii>“té «i'ovlnyiaj 
■ E. R. I., efe Íladrid,jrY3 lo&mbre’de sus 
• afüiados. ícl.V:ía'W  C. E. ccn inotl- 
j vo í!e fc:5;i.'i eldr>í;í?., d fi 1-t Ve abril 
i rK-ícitiriOile .n\ p^jcvo incon<iiclCi;«i y

 ̂ , _ I- íiU í '3 eii LT. ’vlctoí^y; i-csarJla h-aiaear
- , ' t  , .--'vr-car ctoa iiíí, | ir.fe.-iva a..les li¿Toi£*g com báti^tas

-a victtaía e:-uicelá«1o5- y  ' '
íiC¡o uno note ínipúlca en ¿ 1  etíu¿r?o 
qtre rt’aliziincc-; el d?!>cl'.o C? tésiiiv

 ̂ Ijr-e'-i'.ón e:> la má.'í cR'i¡.iríi;a atíhf-.s5¿ri ”
• ‘ -Al CcmStá ^ í a c t ó l  ¿?i Frente 
Pcpu'ar: £?a. -.."tii fecha sJoi’ícs í di l̂ 
14 d’3 abril, el Ciiaiáté jirivinrrlaj .úíí

SiMÉé

gráficas
M Y ' B ! E M

KWaM

■'̂ ÂíVVVVVHíM̂ ÂfV*̂yS,'̂ #Víĵ Aííy»#VŜ

PitiscrVa,tivcí!. la.? ríiejorss maíc'.^a 
ect-ranjarcwí. ’OcBiiííSstsmíR.vje írruffifil- 
bl«9.

X.AKGO CABALUi.RO, OS

Iciiío do Asuái-;» y  ticnjcjeroiq vaf.cca, lij,re d£ e ir.vT..-orfs.
pt^r¿dta7.tfs tje h, Audiencia y  del Tr¿ l 2¿ii¡&(rd;’ Pcpi1>jc'.ina, ” na vos 
b’X'uO.1 de Espi.ciREje, Untóau Tberoame~ -.■nú-r ¿u ' f . i ' iníp£-bra;íl8 bCe
rleajia', A:.Tji:t'cniifaitQ de Earcj^lona 
en ccipor^jíiító. lepi’eí.'eníivs'oaics del 
Pi'cntó y de las Ccíitralesf
Síndicíiíes, efe.

La  i êcep-ciD;.: bA durado hasta la 
ce la  ta-Tiie, y  a c ía  hcra. el P i’e»»

.'idf.nte ha, saíido do palacio rind'énr 
dale hoíicres .uaa ecmpañía del ba- 
tí'iL?7i ísreEideneial. .

repíreseiíta-ciQne.s que Ivan 
fiíí'do Ivcvíi &;do muy iwti'idas.-’ Fep!

t
W fíCEPCiON D IPLO M A TIC A  f;N EL

M l> ÍIS X a iIO  DÍ3 ESTADO

F,n e-1 Ivliiistei'io de Eita-áo tuvo lu- 
¿raí a ínc4iociivi. la vitípcián caí\ motivo 
d.-* la. ÍKrtivldAd tfei'14 de otriJ. Con- 
ru ito c ii Lcj> cniixíJao-iNrii de FÍ-anaa y 

I d j, i.Iuii<p, todo el lu^Hisonal '.'e Ittó 
(cTOba>adai5 y  RBiM^aílas n.-iil:-:xire2 . las 
encai'g'2dc'c. da Ncuocía» <ie l'n jlate- 
rra; P.-urfn, J:.6 tíKic<3 Unidos. Ch«»c-'>- 
loro.'Tuia. E-;lgica, -l'tn'qi’ ía, 3J\'asii. Suc" 
fía  ¡ícna'rp, y todo el tí«ná^; Cuerpti 
‘:i'4.''OfnrU¿L'o ccrcdLíado su Ba’í.-eloya.

irpí-esímtíi-itei ío¿tranjero.s ftie- 
rcu. iií3a¡í¿dc«v per d  ¿efior* Alvarci*, del 
Yx-5 'O a.con’ ;:í?.f.atlo it.2 f?u cep.oi:a y del 
ii.Ito ?5.'5r.<KnM. d<M Ministerio, fíen:>s 
rcC-gnicri'i'Eiats osfisf,»! inóCis.

l)v G^rrsralifed do C^t^1 uña: SJ Ccr 
r ,r :u  p iw i^.cii'l del S, R., T. de 
.¿rid, en n o n t o  d.s si^s aíil^ítíias, 6 íi-

i lucir- a uri'.ed en ís ía  ‘ífj h a '
I y lí5 ‘iiJitei'a. tanto remo o,\ ]í«;-oitíi.

íRccn-

R E B e ; t j O r s s  & :n  c h i n a
Frósímaraí^iUc, en

f.4;7 la H.spilbhea y en la s ; principios
c,e <‘cjrtí>r^s.'ñá y .líii^rca-] que £>;s-
testan. Sin eitoi, Espuñi desasare. | piisL'lo cA't..u¿n. ¿.ii i
veris.. Los F.'.pañcles €í?jnv'aínc,^ nuca- | c’ieiini ê.í y  <;u fg >•, y^ero/.-a.'’

Ea ét-fenaa de la patria iavisaMa

M o v i l iz a c ió n  d e  to d o s  lo s  h o m ­
b r e s  ú t i le s  p a r a  c e n a r - e l  p a s o

. d e l e x ÍM B je r o
^ i n d u s t r i a , .  ia « f e i o j i - j  y  s'uN.v^cíontf^ í.cn£áa-

.p:-úct:.';a lc.s ajuy^-Cv t.-.ma<:t>s

¡SINDICATO DE 
COlVÍÍSíJtMO 1

Se pona en co^nocimlfinta da tofloa 
Icx coixípaíSe’rc » quo petrteácirean a Isa 
Secciones ’de la  PrOTincia- de esls Í5ia 
dí«ato. íiife a Ies efs'dtd'j de la ncVi'" 
lí£¿a<^'» gtifai-ai ¿te ló s . aüliadós v^m - 
‘ lífreidícídk en VX e^ai^ de 'Í7 "• '4S- afíoís, 
ptiedeti ftííi'’ íu?jfh? ti/rflsünt^mínite en 
i i n  ref;i>eclt,va.'! S^í'^Itóiéá. o ' en V a - 
■icncln., en jnic.'S.yo T¿Val »ociKi, $a- 
Caaír., 17.— K L CO?.:iTE.

y íx í3 ir ,\ T o  1H-: í-\  j :u )L 's ;rK n : 
rn: "17^A^•KPOSi■f^. V  COM UNl- 
C A C IO N £ « C.N.Ji.-A.Ll'.

V£aa 
••ma<:iis i'j-

•. K«M« * ’.fw* «. n% «,«•

Tce’oi- los af.iiado.'i pfií'tó’icuftiji'e:- a 

a %. ^ í? í  iM »v n w t8 ■co?J?jn'ííniJ:íic¿ m  3ss
V  If I ■ I  j O k  'tíc '30-n I0.S 3,j ailcí. rut; iVj i ia-

SMm  8 f . ' v  i fe  - f j f -  ^ ? T « n ' p 3S?:do prfr\¿us r£fT::,:tivaG.«r.cVj'

T ^ 3 t r o  L - i b t © : r t í a c í  is r s m n E í ím o  m n  e l  e s t a d o

,• CompIet9.me-nte reforjp&do, iaiaugtiración de Clr.-". Sesiones <''iidc- j.&e 3 
tarde a laá 9 noche, *

COLOSAL PKOGKAi^IA

Moíñeñíss ág España aím. í :̂ •■,'
Bi Iss casrfpas (.Dibujo). . ' ''•

Marisela 'Ctniíídla imioicjil, por l u ^  río.'-íl.

ñmbres en I t e o
tu uowfff q%,Kj m*

Y M W v V tfW V 'V W W / iv y w fe v i^ W V W V S iW *H V V W y 'v W W S »W t# W 9 ^ iM A S fr

pc.r^ en !a rnovilirA--
.̂ .•:n ssTwrai, i.ava ,¡;^v-ir a efecto-el 
a«fí*rdo -<r« Cóm-'t:^ s?s í:l':ace C.N.T.- 
U.G.T., 16 dKbJ’v-fi hecr^i' Ja n:n- 
yor urí?r?ncJa pa^.bjc,^ *  íln -d-: 
tár la Ir.feGr' d'jv'ioi} iacrcti-.-ícíí

A  Cite. n?ííiiT.da, CijieraUíos acucll- 
jréíj. Cómo ic i fo lo  iio;i-b>‘e y  .•qu* ío - 
Jd .̂í .cc3a!:cr:ís.-ríí5 para-'- impedir que 
jr^at’jft püfda reljíñr su deb?r én 
to3 mohientos h'>t¿rico¿ qu»' atr¿ve- 
sames.'

¡Por la ind>jpendqncla de E.'paf.a!
I Por la COÜW.Í4Í3 ííe Ubertaá*

■ i.Tcdos íiQi .pifl de gtjflri's-t}
Ko- la Admin;.TfrRtíva.-?U serreta- 

rio. ' •

N O tA ,—A l Ji-Jano tiempo vectTcU-

SÍXD ICATO  DE AG K iíTES  Xí2:í 

c o M í^ n cso  Y  im  x a  i.v j> írg i*a iA ;

V. G .T .  ..

Se pohe en conccimSnto de toáca- 
nucsitros cíii2ad<» la; obJIgíiCiéíi qis* 
íicii^n dtf pa£»í- ptiT nuwtro. Símicrúo 
M'-iai (.Sagoat-a, 17), dfe. 8  a i  <5e la»- 
m ñ rí:a  y de -4 a  S de la terdo, sin'* 
t-H}:uxi i : i  pí“e5esfí3 aijuno, «. los e f ^  
tc3  ús  movüíaatóón ecrjrrai d » tu» 
sül^dcí? cicmprchd'^as en la edftQ 
17_̂ a 43 Rfíoy. / , •

¡Foi* Ir. iíidsp^nijeneja d « Españal í
¡V iva la Hepübliaa' c ;^ f io 1á }

LtieydHtindc

" i a  Y m '
Valenckia**

m«

.■‘ I

Ayuntamiento de Madrid
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LA OBRA CüLTüRAL
DE LA REPUBLICA
N  Viajero carioso ha trasjíssaíio

la - frantera pirenaica. Viene a  
te PeníDS'ula dispuesto a> conocer ín - 
ttoe>inentie nuesC^ cantienda^ leí« 
tío en su país las opiniones más con- 
ti^ c íx a la s  sobre U  guerra civ'l es* 
p^iola; las ináa disiares noticias se- 
áare los^propásitce de los f.ont«nc!:en» 
tí«, su pensamiento, su significEí^ón. 
Btt su tieiTO. unos tienen a las fac- 
•tíasos por representantes de la  cultu- 
Ea y tívílizacfón occidentales; otros, 
par la roencamacáón de lo tnás bá i-

• baró y bestial del espíritu intoieran»- 
te español, remossado con la moder­
nidad apárente die las doctrinas to« 
mlitarías. tXnos, estiman a los leales 
por acendradas defensores de la. 1 bei- 
taid y <ie la justicia que pea-sigru«i con 
alineación heroica la independencia 
de su patria; otros, por ima turba 
ssoiguina¡ría y cruel vendida a ííosm 
cú, de Ja qiiie es símbolo la conociHa 
OBricatiira del hombre con el cuchillo 
«Qttre los díicntes.

Basrtante escéptico’ para dejarse 
Irapresioaiar' por paJata^rías, el ex- 
tKínjero reccarerá acucioso la z<ma 
leal y la faccdxjsa. Eii cuad<^mito 
agiotará sug obseíraciones. Las nala- 
Jjra¿ siempi'e expresan el ptíisa* 
miento y muchaS veces sirven panat 
ocultarlo o disñ^arlo. NuestW) hom-* 
Iwe acnotará todo detalle Escrúpulo* 
«J, quiere llevar, cuando i'egrese a si» 
patria, pruebas irrefutables de lo qire 
r^íretsentan las dois fracciones pn lu“  
cfta en Bspañá!. En su pat*? es fr&« 
ciíMite la lectua-a de la Biblia, y del 
libro sagrado i'ecuerda aqx;el jyrover^ 
Wo quie señala las obras coma ínlcai 
y ss^rura furaií« de conocimiento del

• hombre. Profesor-destacado, ateiiClera. 
raimwd9sainjente y con singular cuMs» 
dtr a  lo  que de rniai y otra pai'ic se 
ha h^dio por la cultura. ■

aijuí lo que anotaró ejj ese ciia" 
dfTiüJIo, en el que con letra rc^nuda^ 
igual y firme, trasladará cuanto ofe-

'■ • '••j.-.,-
España de Prattico:
Clausura de centenares de escuelas.
Cierre de 53 üistítutas.
Hcgueras avivadas con las obras 

infis selectas disl 'emendüni^to hu - 
nano.

Fufitlamieiito de miles de profciores 
«  Intelectuales.

España republicajna:
 ̂ A 3 pro9laniarse la  República, f7 ,S99 

paga4 oa en su casi tote:ídad 
con sueldos de 2.000 a  3.000 pesetas, 
tostruyen una población de 23 millo­
nea y metiTo de habitantes, o  sea un ' 

por cada 625 perlinas,-v  cxr* ;
mo coasecuencia, tres • mallone?? de |

. niños sin «cuelas. Protección prefe* J triménia cultural y  artístóco-

En el mismo año, 18.297.520 pesetas 
para gastes de material y  mobiliario 
más 750.000 pa ia  adquisición de apa­
ratos de radio y cinc. (En el úlümo  
presupuesto de la  monarquía se con­
signaron para este menester 8.9 ’0.000 

pesetas.
7 .250.000 pesetas para'colonias, canr 

tinas y roperos. (L a  monarquía, en 
1930, dedicó a  esta obra 450.000 pe­

seteas.)
Crcacióa'de Malicias de ]s  Culí-ura 

y Brigadas Volantes contra el cnal' 
fabetismo, que lo combaten en la- 
retafimrdia y en las mismas trlnche- 

. ras. Estas MiUcias de la  CulUira en­
señaron a  leer a  75.000 soldados com' 
batientes. 32 Hogares del Soldado, con 
bibliotecas y abundante material 
colar, completan su labor, lias Briga­
das Volantes ccaitra el analfab3tismo 
llevaron la cultura'' a  íós más apar* 
taúos IngaT^ y 300.000 adultos acuden 
a recibii* sus enseñanzas.

70 Lnstitaitos en íuncionamaento, 
con Un censo escoXai' de 25.C00 alum^ 
nos. A  los almnnos mejor dotados de 
las Escuelas piiinarlas se lea subven- 
cicna con matiiculas gratmt'ss y 
cas de 208 a  460 pesetas mensuales. 

.Llévanse cciíctifídao 3.71G becas pa­
ra  Institutos de Segunda Enseñanza, 
Escuelas Nramales, Ujiaversldades y 
Escuelas de Trobajo. Se proyecta 
destiiw  25, millcsies de pesetas 
nuevos subsidios y becas.

En  Valencia, Barcelona y Sabadell- 
creáronse Institutos p n u  obreros, 
donde los jóvenes trabajadores sigu;^. 
cursos equivalentes a  los de log rñ&* 
t’tutos de Ségunda Enseñanza que ie.3 
abi’e la  puerta de Has Universidades. A  
los cbreixjs es'-udiantes se les' facilita 
el material pedagógico necesario y 
se les abante] im su l^d io  equivalente 
al jornal que dejan^ de percibir. Está 
anunciada la  apertura, de nuevos Ins  
tiftutos de esta ín ^ le  que laimientará 
.cooisiderablemaite el númei-o de 600 
escolares d¡a hoy. En • 1937 costó su 
mantenimiento millón y medio y en 
1938 destinan 15 millones.

Creación de cuisos de perfecciona- 
miento en fábrious y talleres paraji'íí 
enseñanza técnica y profesional (diri­
gidlos por competetftea profesores au— 
3̂ d c s  del miaíjei l̂hl do cílseñanea 
necesario. ■ , ,

Institución del Consejo Nacional' de 
Educación Física y Deportes con oiw 
(ganázación ya real en Madrid y  V a ­
lencia^, de cursalloa para la  fa<rmación 

'd '6 moititores y ayudantes p s ía  el 
¡miejonamiento de la  raza. '

¡Defensa .^intensa y attiva; del p2*

de las egcuélaa de las órdenes , 
rtílglosoa. Para cultura el 5 per cien-* i 
to d© piPesuipuesto nacional. |

De 1931 a  1933, la República creó •
9.620 escuelas. i|

De Julio de 1936 ■ a  diciemb?'?
1937, en plena guerra, se han creado 
6.091 escuelas en el territcfrio ocupado 
PCT los, leales.

aieJdo mínimo d* •jog mac¿-tros,
4 000 pesetas.

En 1997 fie  destinan 64' millonea pa-
« I  eonítrucoíones escolares. i    -

' M. ARAHÍBr£

Protección de los inteíectuales.

Anotados estos datoa, nuestro v :-  
Kitanfe, que renunció <3e antemaro a  
la  lectiQ^ de tanto erx:rito banal y  

la  auiñcirái de discmreos no si-jmpre 
discretos; recogerá su parca vfabja y  
•marclia:^ a  su tierra, donde, cuando 
w  .le pregunte por nuestra f ie r ra ,  
esta: brutal guentai española, se limi«* 
terá a  leer ccfr vóz  reposada eslia 
to'eve y sjtpreslva estadística.

Hq contacto con nuestros soldados

Julio Just visita niicvameiite, en 
conip&nis, de GranelL uno

n ^de nuestros frentes
P  N comoi&ñia de Juan Granel!, ha es« 
«  tado ayer en el fnxntedííLevgnte, 
pasando allí la noche, miestro DJrec- 
<or den Julio Just. El deseo de i one­
cer puntualmente, al dia, la,̂  necesi- 

- dadea de nuestros soldados y da con­
tribuir con su presencia a exaJtar la 
mcrai de las tropas, significándo. es la 
c a lu j^  solidaridad de la retaguar­
dia, in^ iifi estas constonte^ visitas 
de nuestro Director a los te?,rtroí: , de 
la 8Tien-a.

, Siendo ministro ya las prodigaba 
^  se le pudo vsr en dlns de gi-an 
®dvensidad, de sombrías iserspectlva^, 
anjíiar a los. milicianas hn Calzada
^ _ O r ^  y en Oroi^esa y Talave- 
ía , más tarde, en Santa piaUa y 
IMftqueda; en Santa, Cruz de Rets- 

y en la nocí;e tenlble en que, 
habiendo abandonado Navalcameir^

^  totalmente nu«sti'o ft-ente por
brutaj superioridad en máquin-'/  ^
r.nn^ del eneriligv?. todos lo, ca 
e ^ k b a n  tas jB-aporaones de 

ttórofe S il (rae supler. 
rjan nuestras líneas, a  dón<> ,

D W tóo  eiitonoés, con' el
cobsr. que ts-n vsJerasar ĵ ^¡. ' . ^

levantar el ^
y m a n t e í^ - ^ ’ ^

n’a, de todos, v<  L ^
'ndo coji alegría cómo 

les cuadros <  . . . , , .
pon êrse y  ■ a com-
fuperlotí/ nuevamente^ a pesar de la 
el paso • enemigo, se co-raba

del enenügo, 'registrándore enr
.ombates episodios de e’t'raoir-

y a - :o  heroísmo que haoan la gloria

de ’izs  íítnnas de 1̂  República, la g lc - 
ria de ías miHcias. Y  en oteas cien 
accione s más, pero de un mrodo de9i 
ftajado en las de Yales y EBX}/aá!Vi&a, y 
^  t arde -en la de Seseña y C i \ ^  
de I21 lieina,. ' / | ' \
_ Asi. se justifica el cariño, la eypre^ 

simpatía con que en estas vi.-^tas 
a f-cogido Julio Ju5t por soltílatos y 

en- él al político, iaj 
^ fc e ra a n te  que v ive  y  ¡¡¡ente su ac- 

Juntada yida, sur̂  sacrtifidos s-j ab» 
^"^fuMión y heroÍ5>mo.
^  esta visita tíe ahorá, nuestro D i- 

:or y nuestaro rodactor jefe Juan 
a^ell, pudieron comprobar la rc - 

»  asta moral del Ejército de Levante,

contingeíncias, su 
m o v i b l e  cooifiaoi^ e n 'e l  pcrve-

en jfefe, don Juan 
Saouvia, a  <xaiG^I a^Jompa-

to a su mesa, obsequiánd^aes muv 

^  c ^ r i o ,  señor 
generki hMiem^rito

libando en el Ejérci to de Levaníe les 
a ccnccer^ ei íes

JUEVES 14 DE ABRIL DE 1938

eiARia o? m m m u
WEDAccioif T Ai>Mxr«-iva¿ciOffs r. cujzmmsBO wmxv, n

ts li Esnm w liaiM  de las
Mas itineilios siailos

lU D A D A N O S : A l conslituirse4
el Frente X’opular Provincial 

dp Valencia, considera un deber 
includiWe dirigrírse a todo el pue­
blo antifascista para reiterar sn 
profumta y acentrada fe en Jos 
destinos; de la  España RepubUca- 
na, dei pueblo laborioso (jue 
costa d<! torrentes de sangre y  de 
heroi£m4- eslá labrándose un por­
venir caás jaslo  y feliz.

Pasamos por el aMargro trance 
de ver hvllado eJ suelo de nora- 
ím  Patria Por' ísah-ajes plantas 
extranjeras, que quieren tranál'01-  
rnar nuestro belld país en una co- 
JiOnla de esclavos al servicie de 
<3os soberbios déspotas IVrus.solfni 
' «  Hitler.

A  nuestra rica región valencia­
na llegan ya las pisadas i2tniiin> 
das, de los ejércitos extranjeros; 

•.nuestra provincia hei'nikina de Cas 
Hellón pasa per la treinenfln afren 
^  de vei' in\-adida su ConiatcA 

I^IaestraKgo por tropas italia- 
;nas y nu^roquies.

Ante esta situación, e! Frente 

Topular Provincial dice a  todos los 
■valencianos; ;atrás los ínva.so* 
Tes! :Ni itn palmo más de tierra 
■valenciana y española al encnii- 
$0! Se, equivocan rotundamente 
líttienes creen Que España puede 
.ser del fascismo: España no es 

ji j  ^erá jan:iás Austria.
El J'^reníe Popuiar Provincial, 

s;enuínt> representante de toM) le 
m.is sano y honrado de nuestro 
pueblo, apela' a l sentimiento pa­
triótico de las masas laboriosas 
para oponer un dique de resisíen- 
cia inexpug-nahle a los propósito  
del invasor. Estrechamente «nido  
ai Gobierno de Guerra y de Unión 

Nacional, presidido por el doctor 
Negríii, en el que están represen- 

itados todos los esiiañoles, e! Fren­
te Popular Provincial incita a to­
do el pueblo antifascista, a todos 
foa valenclan<«; de buena voltm- 

a cerrar filas en torno al Go­
bierno para reaU*ar con el ritmo

I \í? paroxismo que dfcmajida je­
fe  f diel Gobierno, las *orcas apre­

miantes que exiffe la dcJícada si­
tuación de nuestra Patria para 
arrojar de ella a los inv.iaores y 
aplastar a  los fraictorcs.

¡M  un Solo valenciano !Í,t¡l pa­
ra empuñar las armas, sin eni'o- 
lai-se en los cien mil voluntarios 
que las centrales sinyiicaie^ &f‘. 
han compi-omeCádo a  oftecer al 
GobSemo! ¡J»i un solo obrero ap­
to sin alistarse en las brig'adas 
de fortificación para formar los 
58.000 fortificadores que se nece­
sitan! ¡Todos a. reforzar las filas 
del fflorlbso U^et'cito de la In<le- 
pendcnciá! Ser voluntario para 
pelear contra la invasión de nues­
tro país es el supremo honor do, 
estos momentos.

Unido todo el puebla ^ aIenc¡a- 
no en la sagrada tarea de levan­
tar una sólida inuialia Ce resis­
tencia al invasor, áe crear con 
ritmo de combate una formidable 
indiKtria de guerra para aba«rte ■ 
cer a los frentes; Ce producir hats- 
ta el acotamiento para que nada , 
faite a nuesíjos combatientes. La  
resistepcia de hoy significa la sat» 
vación (Te I3, Éatría; la, inde­
pendencia de nuestro pUf;blo, la 
libertad y la vida feliz del maña­
na.

Reverdezcamos l¡>s histórit-as 
gestas de independenoia del Pa- 
lleter r  las Germanias. Imitemos 
el gallardo ejemijle do la caprtal 
de la República que ha forjado a. 
pnnta de bayoneta su heroico jn -  
to de “No pasarán”.

Con la unidad de toías las iner 
zas antifascistas en el Gcbiemo y 
en el Frente Popular, hemos ga­
nado una importante batalla a  los 
inwsores. Este triunfo de hoy es 
el preludio de las derrotaa conti­
nuas que asestaremos al enemf-o 
liasta su apJasUmirMLo definitivo.

¡N i una vacilación, ni un des­
mayo! ¡Entusiasmo, coraje y de­
cisión! Ayudemos con todas nnes 
tras fuerzas y rccurscs al pueblo 
hermano de Castellón, que con 
torrentes de san^rn y heraismo
cierra el paso a las bordas' inva- 
sora*'.

¡Guerra implacable a los dc- 
rrotist?.s, bulistas y saboteadores! 
¡Que cada piedra dcl sudo pa­
trió le cueste ríos de sangre y ma­
terial al enemlfio! ¡Confianza ab­
soluta en la victoria! Esfuerzo in­
interrumpido para lograrla. Cum­
plimiento estricto ^  las órdenes 
fjnaimdas del Gobierno. De%en- 
mascaramlcnto de ios que inten­
ten especular con las dificultades 
de la retaguardia. Que el peso do 
la ley caiga inexorable sobre los 
esiiecuiadores, espía<i y derrotis­
tas, sobre los que vulnei'ando ia¿c 
ta.aas impuestas por el Gobierno, 
fomentan el malestar entibe la ab­
negada población cIpU.

Ayudemos al Gobierno a  poner 
en pie de guerra los lOO.OOU com- 
baucntes voluntarios. Colabore­
mos a ponsr én práctica el pro­
grama de Sccíón d ^  pacto U.G.- 
T.-C.N.T. Ayuüemfls a rtepurar 
las organizaciones nntiraficfsta«. 
¡Ni un solo emboscado en nues­

tras ñlas!

¡Por la übertatí, poj- la nide* 
pendencia de Esjíaña, más unidos 
Que nunca en el Fienfc Popular 
y al lado úci Gobierno de Unión 
'Kacional!

¡VIVA LA REPUBLICA!
¡VrVA LA  INDEPENDENCIA  

DE ESPAÑA!
¡VTVA EL FRENTE PO PU LA R  

NA C IO N A L!

Por el Frente Popular Pro- 
' víncíai: Por la U.G.T., Joa­

quín M. Aracll.-Por la CJí.T. 
Francisco María lláviia.-Por 
Isquierd.1 Republicaiu, Daño 
RIarcos. * Por el partido eo- 
ci^ista, José María Segrcllrs.- 
Por el partido comunista, An­
tonio González. - Por Unión 
Republicana Nacional, J. Az- 
nar Peliicer. - Por el partido 
sJnrticausta, José Sánchez 
Bequena. - Por la I .A.I., M a­
nuel Pérez Feliu. . Por j¿s- 
Qucn-a Valenciann, Vicente 
Saler. . Por el Partit Vftlen- 
cianiste d’EsquRrra, j .  Rodrí­

guez Torta.iada.

LA ALEGRIA DE LA PROCLAMACION
DE LA REPUBLICA

(VIENE DE LA P.fliGINA’ fB iM E R A )

'a i  14 de abril ha l»roducicio 
pj^-isadumbres; la  paz de proclama- 

- ültímo mímelo *¿0 Ja gu.írra de la  conao-
 ̂v’angTjardia”, periódico del f r e n t í - r e s p e t o  ¡í. í'kIos ha pi^o- 

C6 muy lucida cr>nfección con a b u n - r^uchos la  íaata de respeto

de/ D-nstaurar la Re-
rinnri- T trincheras « U  o  S\ié iw . m al •

íertii piuiMa de Tapia hecho histórico desde den-
^inolvidable poeta ^ ^m ediatos es,

PUirbJí). y  ]a  dfl
a® cu e lte  « a a  y
tocrtWencK, SwWracíón,
nuestró.sr Po]<jados r r J  ■ ■
realismo. ^  ^Presío(nant€,

evidcntomfsiite, un bien; juzgado des­
de uncTi percpeetivA más ]e,iana, fué, 
tal V'ez, mi¡ mal. D e ’ todoi' modc.s es, 
tal vez. .pronto para^ rjiar* un juicio 
definitivo.

'^iéíV3es cTei 14 de e fe - : nuncia_ Amadeo de Saboj^a. no C^ay

■i

Una dw'ia queda. En l í 73, £i 110 re- 

1 teipública, Es indudable. No iiubo.

pues, en 1873 una exaltación popular 
que conájuflsfcó, con derecho y inered- 
mleoito, la  soberanía. Hubo eáto otro 
mucho mds sencillo y mcdeíito: una 
abeitíactón. ¿Qué ha habiao en 1931 
<!'^pués de las elecciones dal 12 de 
abi'ií? ¿Una abdicación de todos los 
in&trum'anto^ de ia. Monarquía o una 
e.xaltaiClán civil en pro <i(3 ,ia. Repú- 
olica; un régimen que, impotente, re -

signa/ cus íwderes,. o un pueblo que, 
en pleniíaid y inerefcimiento de sobe­
ranía., estatuj'e un régimen nuevo; 
un de«>en.sO'del Estado, o un ascen­
so de la  Nación; una hora de debili- 
,dad leoresdva. o una hora de potencia 
revolugíx»iaria invencible? Georg Ber- 
nhard, en su libro ‘^El suioidio de la 
RepúW-ica alemaaaa*’. analizañf’o  lae 
d06 revoiutíones de su país, la. ds lOié 
que trajo la  ñ«púbüca» y ia  de 1833^

que ha dado el Poder a Hitlsr, es- 
cnite: “Esto que se Jlama la  “ revo- 
^lución naoionar’ alemana se aseme­
ja  icte una manera asombroea a  la re- 
volucsón de noviembre de 1918 en ts -  
tor que esua vez, aún, la revolución 
es menos la  resultante de los actas de 
los r^Iucáanariios que la de las ac-

Jíiorxs y  cn ii£ ioncr^ .dc^utii^s ' a
quienes ia revolución ha vencido”. 
¿Parirá ser juze-aflo también así el ad ­
venimiento de la República eíipañola.? 
,*ntraa' cntrañablemenie' len l.i. revo­
lución no era producir violencias ex- 
W'ni3:5. s-nc í^jatir oad*a español trane- 
fom-crtcne-. nioi-ales inteniaa, E ra ser 
otra España por s «r  otro el ospañoJ. 
m  convTnceree de que empezaba Da-' 
ra el una misión nueva, Y  cumpiií-ia • 
-ajg-a¡rse do debei-es que recibía. N a
«psraa- ea JU responsabilldaci

12 de abril,
N-

El Frente Popular Provincial ai pueblo valenciasio

O  habíaonoG dcar.rldo aquella n£> 
che. L a  tenue luz de la  albo­

rada a^puinta. Huyen espiantadas las 
somb(ras fatídicas. U n  inmensa lirio 
<ie colores pálidos envuelvB la  Penín­
sula Ibérica. Suavemente, paiulatína- 
mente, avaliza cauteloso el astro lu -  

i m inar <c^ dia, 'de^pednaoido sus gue- 
áej.v  de csro. La. imniensa campana 
de nuestro lirio se tiñe de mocrado y, 
a  poco, el grnan pintor dsl müverso,- 
da su pincelada airarilia y concluyet, 
su obra, con una gigantesca' oleada 
de rojo. E l^éndida mañana. ¡Y a  es 
de día! E ^ a ñ a  ccsnítempila eü horl- 
zorjte y  sax regocijoj sube de pionto 

j al admiraii’ la  síntesis tíe los tres co­
lores. Es una ofrenda. Es la  Repú- 
Idiaa que ntágicamenten os blinda • k- 
jiatumieza.

L a  Repiiblica querida, ia República 
h^¡¡¡ersj&a¡ duajainte tar^tos aíños... Y  
iia muclieduauijre tnniensa como un 
temiente conjura ai ríelo que no se 
disipen tos tres coloi’es que sé desta.- 
cain como ixna bella la'om'^a- y «ari-e 
ve.*td|fLnosa coquo un toirente impe- 
tu»60 a  los oomioios a conqrást'ar con 
sus votos la prerui'a ansiaida, t í ídolo 

i de sus d;eseo5, Capxtaies, pueblos, al- 
I deaá. villoiTj^s, todos a porfía ve;-- 
i ttei'on sus paijeietas a.ntimonáirquica:i 
i en las urrjas elect/jarailes. Jaanás se ha 
? conocido unaJiimSdad: die pareoeres 

má^g grande. Y  la  República naició 
’í con t í oseatimleínito, C'On aplai-so d : 

tocica, oMi regocijo un iven^, festeja­
da y aclamada por v x a  mayoría abru  
madora, de españoles. "Ei\ el 11 de 

(  abail, la  volimt-M soberana déi pue- 
-bílo e .^ fio l, proclamó como raim en' 
oflcial de España, la  añilada foimai 
iKjpiiblicp.na.

No hubo motines, ni algata-das, no 
se dienumó ni una solfi, gota de saai- 

I gi*e y umversalmente íué acatada, 
i aylamada y rejpetada.
I L a  hisboriá no régísta^ rcyoluióiú:!
5 más rajc ic^l y huanana, más p a d -  
j fica .y  hértnosa.
I L a  República representa la  culíu- 
I ra  de ’tonos altoa y sumamente dell- 
I cados, y cada la  contextura suipsiioa* 
t tío Eus hombü'es cunibiies y la  éüca 
; sumaímeníte dialioada de las democra 
5 cías e¿ipañcCi2s, era die ca i^ 'ar tan 

magnífico espaotác'iílo como .tí que 
dieran las masas, respetando por dc - 
Quiei-a vidas y haciendas, personas y 
li(oariai5; ccaAentándose icon "eintroni- 
ZM* la  sobepactiía dtí pueblo en todos 
lea centffos gubeiTiamentales y fijan­
do fujertcmente eii balcones y mina-- 
i-etJs la  bandera tricoloi:’.

Qua«ü, haya tcontemplaido el eapec- 
I táiculo de las geavU» en ese dito., ten- 
í tírá i'^iserd'O impeirecedero'. Kn m a- 
í S3S tnc}a5c.uilablas, ¡hombipeB, mujeres,
I itiños y ancianos, todos ccai vitwes 
f y aplausos, con el rostax» plebói'icoüo' 

júbilo, íbamos en nutrida inanifesteí* 
dón  nuE-íítrass viejas’ b an d i^ ^  s¡ 
rssndir pleitesía y acatamiento a  la  
autoridad del pueblo, ropresfentaiclón 
auténtica y genuima ^de la  República.

M  día 2 de junio 1?, eieccióni de d i ­
putados a  las Constituyentes, fué un 
triunfo que confirmó el aicanaado pa. 
i'a líis . miini.cí!pal(S5. - "

Eín 1 d «  diciembre se aprobaba la  
CaiistifcUíCíión. I . -

Tcjc’íjs  los E 3tad.cs dtí mundo e:* 
viliffldo reccnociero-n la  sobe^'anía de 
la  República espaítóla. y entablaron 

relaciones amistosas con 61.
, H  Efeitado español estaba legalmen 
te cons!t3i¿uído y confinnaKío con su 
adaiifción en la  S. de N . “

•íOon' eüífo Quedaba toGn^ietam-einta 
disj'padb t í disrecho de los Boaljone-? 
a  sus ipretensLones al trono. ,

M as aquí auedaba el rescoldo pútri 
do y nauseabundo de la  moavii’quía. 
que emanaba hedor y desoamposü- 
icjóoi por todas partes. Aaniparados 

por 'la jUTldícidaj<5 y  por la toleran­
cia, iba prepar-'vndo su desquite. I a  
sanjurjada no fué lección aprovecha- 
da por ninguna de ambas partea 
Ellos de^pracJarcn la generosidad de 
la  República- y la P-epública no suito 
tcanair medidas de gobiemó definiti­
vas. Así puidiei-an ocuirii* los suceso,? 
dlmánoscá.- reaCizados dUKUite t í bh -  
nio negro, que ^iibrirán de baldón y 
de veiirüenza nu&ctros ansies contení 
poi*áiw:»s.

E l F»^nte Popular gana las el&'- 
ciones del 36 y... le sorprende la  in- 
suxgencia militar del 18 de julio.

dOTiáiS, aíno en su responeátaülidad pro 
pia. No fiar en el salvador providen­
cial, 'Sino en salvarse; no icreer en el 
milagi'o que transformaría las im li-  
daicfes en un abrir y  cen-ar loe ojos, 
sino en t í milagi-o que, en el espacio 
largo de años, produce la  labor per™ 
severante de una nación segura de sus 
disíJncG y lealizánKblos. La revolu- 
cicín no ectaba en los asaltos, en los 
incenidíos, eaj las «jecucioioes, sino en 
la-dispoisioión resueítíi e inquebranta­
ble del espíritu de ser cada hombre en 
lo futin-o un hombre diíitánto de aquel 
que m  ca pasado había tíi^o. En A le- 
marja. esta revolución no í:ué. Huyó 
el fcaissir; se estableció la. Rt-publka 
aocáial; pasó ésta d¡e Rathenau a Stres- 
seman; de Ebert a Hindenburg. El 
alomán, sea cual íuecc el mundo ex­
terno, en su interior seguía siendo el 
mjsmo. No cambió con los oambios de 
régimen ¡político. Si eil español sígiie 
■Oliendo t'3¿n:bién e i mismo quei fué— con 
un bei’berjsco dentro, violento, incons 
‘tante, emppzándoao todo y  no acaban 
do nada, cozisidea-ando la vida como 
un espetíáculo y rechazando hoy el 
espectílciilo que le entusiasmó ayer— ; 
sí el cv̂ >pañül no es otro, España nó 
s a -4 otra nunca tampoco.

A14K0£L1í í0  SPAONGO
....................

iViv* la Répúbli¿iaño de 193
No es hora de i'ecoawenir ® ^  
La República ^̂ rtá en pi© y tí Pre 

te Popular más uridx> quo nuiica.'ij¡, 
eleaaentas integirantes forman uií t 
que e^'íuiítico ^  tí frente y ea> ret 
;yuairdia.

OM-dsroos por unos instantes nía 
tras Qxwírefclas de partido. Peus  ̂
mos la- reaflidaid de tes palo'bras 
Cam«r, cmando dijo:

“O  la República acaba con Maye 
o Mar^h acaba coh la República.*' 

Y  Marcli está representado ®n cb 
terrible ulcha, por las naciones tota 
íitáu.ijas, por 2a City, y ,par toáos -  
banqueros dtí murcio. Los que pre^ 
mron en Eipaña primero la rewaa 
ción y í í̂ispuéc la guerra de invadir 
los que dejando en ridículo la Soclj 
dad da Nacibncs, hicieam que 
abortara el nefasto Comité de No la 
tervehción, eacairne-ifiniúo así la Jí 
i'al, el Derecho y los sagrados pactíi 
ínieraiaciojijales. Mai’ch eflA i'eprosen 
tado poi” esa' catei’va de nraJeines da 
natiaulizaüos de nuestra paíala, 
atbsuî do y despreciable coi^lar.eiraí 
de cavernarics anairróniccs que 
odio al progreso, que su soberbia rj 
cial, que sue ambicionsa desm í̂Jid* 
lea arrastraron hacea' pública 
monedla del sagrado patiiimonio 
KU paie, rcanfimorand-p ocn ello lae: 
crable ftíonía de don Juüáai y Ig, 
va,, de don Juan el Tua-tc y t 
Oppas, que dejaren pe¿t -franco a 
morisma, a  las báiibaras o inculi;as 
bus africaiias...- 

Esitcs dfesnaturaliaacloi hijos do l, 
paña no contesnpüan hoiTorizados 
sin indlffniaición las alzas y bajas 
los valoi'es en la :boL‘3a intíemfl'eiQaj 
a  tenor de los triuinfcc y deiwtas ( 
uno y ctax) bando, haciendo púWít 
mercancía' para sus lícitos' negoda 
de la'i?angTO .precácisa de ’sús hertss 
nos de raza y de nación; que no vt; 
que no se enterara, de la zai'abaní 
política dfQ las iciantcállerías que, ei 
gid-as en cuadaiUla da bandoleros de 
almiados dan patentes de corso a  h 
m.áiS desaprensivos y famosos mato 
nea dtí día, reí»rtiéndo33 con eüí 
ios despojoo de lai víctima expoliad! 
¿Qué oti'a teosa, puede ser el ünpúi 
ico'tEatadoi ,i»xiximó a signarse enti'. 
Cliamberlain y MíissoHni?...

|Ah’ pérfitíla Albicn! ¡Ser&j m ' 
dita anto la Ifistoria y nuestro o& 
será eteano! -  

Mas la siembira ha dado su frutfl 
La ciudadanía do la. España leal es 
tá en pie. Oada dia que pasa se muí 
fcra, viigíóioso. Aumeaitaíi' vccidj 
nosaraente sus aguerridas huestes 
sus poderosos medios de defemss, i 
íiiultlpDican.. El heroísmo dtí soldad 
su discipUnít, su moral, su enitislM 
mo, £01 cuittH'a, su ía^epidies!, su for 
talega, su t¡enacidad!, su técnica con 
batáva, todo sube de punto por me 
mentos...; las fueírzas ss equilibran 
pe;-© la balanza de la vctotria vaiíi 
su platillo de la parte die la Espa 
ña leal; ¡porque en él peca la R’azá 
y 3a JiBÍilcia. Además, nuestro «o> 
dado es invencible.

La  República vigila, severa, 
fuearte y venssíri,

Apréstense, páies, nuestros artista 
a  etomizar las glcaiis de esta ws 
na epopeya. Qííe las musas más deü 
cadas c« insipíü'ei-i, y  exalten- en sa 
m ás  escogidos motivos. E l ^w.ltí 
que haga palpitar lea márm<dv'.s; 
pintor que reavive sue. figum ; 
níúsico que emocione 'tí 'corazóri* k' 
oritcivs, poetas y arquiteotoü, cfi 
transpoiten al espíritu a las regio 
nes suprasensibles de la' gloria: íí" 
dos que co<n' ta'ansiaxtes da tíocii*®' 
oa píasmen citeraamcr^ la HistotU 

Elste 14 de .^ rü  será el <3e la W  
toria-. ■ “ 

iViva la República!
RICABDO GEANERO

ios ísíspd ñ li m¡ie [liii oeili>aGisíiíi
II Mil

N O R raAM EBlC A  ES P'US.TTOi’Rl* 
DE LA' PAZ. PERO SE HALLA WS* 
PUESTA A  LUCHAR EN DEFENS 
DE DETERMINADOS IDEALES

Berlín.— Ên im discurso (lue ha P 
nimciado con motivo ima wcép* 
ción <sn Isi Cámara de Comercio ñor* 
teamericana, eT étaibaJador, de loa 
tsdcs Unidos, señor Hugh Wlilson, W 
declarado que su pñas“es part t̂faí® 
decidido de la paz, pero qiie go ball* 
dispuesto a  luchar en dicfensa de óe* 
terminstíicá ideales.

El embajador lia añadido quo ^  
que t^conooer tí peligro de una con* 
flagración quo pesa sobre el mvJnW 
pero que este peligro na es 
Fa,bra.

El liiíflíifffl ii li fiagrrii imii íisitiíá m Sm n umili
AFIKJVH CHAM BEltL^lN  QUE 
j ^ ’TREVXSTA NO TIRNE CARAC' 
TER POLITICO

Londires.—(El miniií»tro- de la 
ira, Hore Belisha, ha salido esta 
ñaaia a jas oníe en avióri SíalW' 

El señor Chaanberlaín ha dedsj^' 
do en la Cámara de ,lc« C?omunfiS 
el mmistro de la Guerm visitáis ^

Rom'a. a  M u s s c l in i .
El laborista Fíetcher pregimt-J ® 

pri,niei’ miniftti' ĵ si esta • visita 
dignificación polít-íca y el señor Cba!  ̂
berlain contestó negativamente-í*'

Ayuntamiento de Madrid




